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Rápidas

Aminoagro
A Aminoagro participou do XIII Encontro Nacional da Batata. A empresa recebeu

em seu estande, produtores, consulto-
res técnicos, estudantes, vendedores e
proprietários de revendas e cooperati-
vas. O evento serviu para apresentar
trabalhos técnicos e discutir assuntos
referentes à atuação de seus produtos
na cultura da batata.

Tradecorp
Especializada em nutrição vegetal, a Tradecorp esteve bem representada no XIII
Encontro Nacional da Batata. No estande, enquanto Camila Levy e Sérgio Car-

valho apresentaram o portfólio
de produtos aos visitantes, Fá-
bio Bueno, gerente de Marke-
ting, enfatizou que o principal
diferencial da empresa são os
produtos e serviços de alta qua-
lidade, que maximizam resulta-
dos para os clientes.

MaxiPlant
A MaxiPlant Nutrição Vegetal esteve presente no Encontro da Batata, em Ho-
lambra (SP). A empresa mostrou seus produtos para nutrição vegetal, todos im-
portados da Europa e América do Norte. Para Almir José da Silva, responsável
pelo departamento comercial,
“foi mais uma oportunidade
para divulgar o assessoramen-
to e a assistência técnica da em-
presa, na aplicação de produ-
tos como os fertilizantes Plant
Prod, Cosmocel e Green Hás”.

Isla amplia sede
A Isla Sementes concluiu obras de

ampliação de sua sede em Porto
Alegre (RS). O novo pavilhão para

armazenamento de sementes, de
600 metros quadrados, representa
um aumento de 100% da área de

armazenagem. Com investimento
de R$ 800 mil, a nova área tem
capacidade para armazenar até

500 t a mais de sementes.

Syngenta
A Syngenta apresentou estande
com conceito diferenciado no
XIII Encontro Nacional de
Produção e Abastecimento de
Batata, em Holambra (SP). Os
visitantes eram convidados a
assistirem ao pré-laçamento do
Revus, produto em fase de
registro, em uma sala onde
havia simulação bastante real
de chuva. A permanência no
local só era possível com a
proteção de capas que eram
colocadas em baixo das
cadeiras, o que provocou muito
dinamismo na apresentação.
Giano Caliari José, gerente de
Cultura HF & Citros, destaca
que esta ação teve por objetivo
chamar a atenção para alta
resistência à lavagem oferecida
pelo produto.

Bayer
A Bayer CropScience apresentou no Sakata Field Day, em Bra-
gança Paulista (SP), seu portfólio para a cultura do tomate.
Entre os destaques esteve o Programa de Prevenção Integrada
Bayer (PINBa), que inclui os fungicidas Nativo e Kit Oomice-
tos, e os inseticidas Connect, Oberon e Confidor. “Para que o
produtor obtenha qualidade e produtividade em sua lavoura,
oferecemos o que há de mais moderno para o manejo correto de
pragas e doenças que podem gerar grandes prejuízos”, garante
o gerente de cultura HF da Bayer CropScience, Fabio Maia.

Pêssego certificado
O Inmetro acaba de certificar o

pêssego Chimarrita. A
conquista foi obtida pela

Cooperativa Agropecuária
Pradense, de Antônio Prado

(RS). “A certificação é o
resultado do trabalho de

pesquisa e extensão desenvolvi-
do pela equipe de técnicos e

produtores envolvidos com a
produção integrada de pêssego
(PIP) tanto na região da Serra

Gaúcha quanto no resto do
Brasil”, comenta o pesquisador

da Embrapa Uva e Vinho,
Marcos Botton, coordenador

do projeto na Unidade.

Nematóides
No estande da Unesp
Jaboticabal, no Encontro
Nacional da Batata, a equipe
coordenada pelo professor
Jaime Maia apresentou os
diversos tipos de nematóides
que atacam a cultura da
batata. Os visitantes puderam
acompanhar, através de
microscópios, espécies da
praga parasitando os tubércu-
los. No evento também foi
lançada a publicação “Nema-
tóides na Cultura da Batata
no Brasil”, de autoria da
mesma equipe.

Binova
Durante o Encontro da Batata

a Binova, empresa com foco
em nutrição, destacou o
Binova Premiun. André

Medeiros, gerente Comercial,
destacou que o produto é

desenvolvido especialmente
para a batata. Sua formulação

considera as necessidades
específicas desta cultura,

principalmente a forma como
os nutrientes são absorvidos.

Improcrop
A equipe da Improcrop, comandada pelo gerente nacional de Vendas, Roberto
Bosco, marcou presença no Encon-
tro da Batata. Divisão Agronômica
da Alltech, a subsidiária atua na área
de nutrição vegetal e oferece solu-
ções naturais para os problemas en-
frentados pelos produtores.

Agrilife
A Agrilife, empresa que pesquisa e desenvolve produtos bilógicos para todo Brasil
apresentou durante o Encontro da Batata, sua linha de defensivos naturais como
Nemix e Agro Trich Plus, compostos por organismo naturais que auxiliam no ma-
nejo de pragas, sem causar impacto negativo ao ambiente.

Giano Caliari José
Fabio Maia

Marcos Botton

André Medeiros (esq.)





Tomate
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Os sintomas
em ramos e
pecíolos são

caracterizados
por manchas

amarronzadas e
alongadas

Amancha-de-corinéspo-
ra ou mancha-alvo é
uma doença da parte

aérea do tomateiro, muito importan-
te na região Norte e no estado do
Maranhão, mas que até pouco tem-
po era praticamente ausente nas
outras regiões produtoras do país.
É uma doença típica de clima tropi-
cal úmido, sendo sua ocorrência
muito rara e pouco severa em regi-
ões de clima tropical de altitude ou
subtropical. Entretanto, no verão de
2006/2007, ocorreram chuvas in-
tensas e temperaturas mais altas do
que o normal nas regiões Centro-
Oeste e Sudeste e foram observadas
epidemias severas de mancha-alvo
em lavouras comerciais de tomate

de mesa nos estados de Goiás e Mi-
nas Gerais. Além disso, também fo-
ram observadas epidemias da doen-
ça em tomate sob cultivo protegido
nos estados do Paraná e do Rio
Grande do Sul nos anos de 2005 e
2006, respectivamente. Estas epide-
mias de mancha-alvo foram parti-
cularmente preocupantes porque o

patógeno atacou principalmente os
frutos, tanto os verdes como aque-
les no ponto de colheita, causando
prejuízos diretos aos produtores.
Muitos destes prejuízos relatados re-
centemente no Centro-Sul do Bra-
sil foram agravados porque a maio-
ria dos produtores não estava fami-
liarizada com a doença e os méto-
dos de controle adequados não fo-
ram implementados. Neste sentido,
pretende-se  documentar os aspec-
tos mais importantes relacionados
à diagnose e o controle da doença,
podendo servir, desta forma, como
um guia para produtores e extensi-
onistas.

SINTOMAS
Os sintomas da mancha-alvo

podem ser facilmente confundidos
com os da pinta-preta causada pelo
fungo Alternaria solani ou da man-
cha e pinta-bacterianas, causadas
pelas bactérias Xanthomonas spp. e
Psedomonas syringae pv. tomato. Ini-
cialmente são observadas manchas
pequenas e aquosas na superfície da
folha. Estas aumentam de tamanho,
se tornam circulares e de coloração
marrom-clara. As manchas são cir-
cundadas por um halo clorótico e
se diferenciam daquelas causadas
por A. solani devido à ausência de
anéis concêntricos. Os sintomas em
ramos e pecíolos são caracterizados
por manchas amarronzadas e alon-
gadas. Nos frutos, inicialmente são
observadas pontuações marrom-es-
curas e circulares. Estas aumentam
e tornam-se marrons com um cen-
tro mais claro, que podem rachar,
formando verdadeiras “crateras” nos
frutos. Os frutos maduros desenvol-
vem lesões circulares marrons, com
o centro mais claro, que racham.

Sem fronteiras

Sintoma inicial (esq.) e avançado (dir.) de mancha-alvo, causada por Corynespora cassiicola, em folha de tomate

A mancA mancA mancA mancA mancha-de-corinésporha-de-corinésporha-de-corinésporha-de-corinésporha-de-corinéspora,a,a,a,a, impor impor impor impor importante na rtante na rtante na rtante na rtante na reeeeegião Norgião Norgião Norgião Norgião Norte e no estado dote e no estado dote e no estado dote e no estado dote e no estado do
MarMarMarMarMaranhãoanhãoanhãoanhãoanhão,,,,, típica de c típica de c típica de c típica de c típica de clima trlima trlima trlima trlima tropical úmidoopical úmidoopical úmidoopical úmidoopical úmido,,,,, manif manif manif manif manifestou-se em eestou-se em eestou-se em eestou-se em eestou-se em epidemiaspidemiaspidemiaspidemiaspidemias
sesesesesevvvvverererereras em laas em laas em laas em laas em lavvvvvourourourourouras comeras comeras comeras comeras comerciais de tomaciais de tomaciais de tomaciais de tomaciais de tomate no vte no vte no vte no vte no verão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 no

CentrCentrCentrCentrCentro-Sul bro-Sul bro-Sul bro-Sul bro-Sul brasileirasileirasileirasileirasileirooooo,,,,, a a a a apesar de ser de ocorpesar de ser de ocorpesar de ser de ocorpesar de ser de ocorpesar de ser de ocorrência mrência mrência mrência mrência muito ruito ruito ruito ruito rararararara em ra em ra em ra em ra em reeeeegiões degiões degiões degiões degiões de
ccccclima trlima trlima trlima trlima tropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical.opical.opical.opical.opical. Com as m Com as m Com as m Com as m Com as mudanças cudanças cudanças cudanças cudanças climáticas quelimáticas quelimáticas quelimáticas quelimáticas que

têm ocortêm ocortêm ocortêm ocortêm ocorrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperaaaaaturturturturturas médias aumentaras médias aumentaras médias aumentaras médias aumentaras médias aumentarem em aem em aem em aem em aem em atétététété
33333oooooC nos próximos anosC nos próximos anosC nos próximos anosC nos próximos anosC nos próximos anos,,,,, a doença se tor a doença se tor a doença se tor a doença se tor a doença se torna uma nona uma nona uma nona uma nona uma novvvvva ameaça às laa ameaça às laa ameaça às laa ameaça às laa ameaça às lavvvvvourourourourourasasasasas

A mancA mancA mancA mancA mancha-de-corinésporha-de-corinésporha-de-corinésporha-de-corinésporha-de-corinéspora,a,a,a,a, impor impor impor impor importante na rtante na rtante na rtante na rtante na reeeeegião Norgião Norgião Norgião Norgião Nor te e no estado dote e no estado dote e no estado dote e no estado dote e no estado do
MarMarMarMarMaranhãoanhãoanhãoanhãoanhão,,,,, típica de c típica de c típica de c típica de c típica de clima trlima trlima trlima trlima tropical úmidoopical úmidoopical úmidoopical úmidoopical úmido,,,,, manif manif manif manif manifestou-se em eestou-se em eestou-se em eestou-se em eestou-se em epidemiaspidemiaspidemiaspidemiaspidemias
sesesesesevvvvverererereras em laas em laas em laas em laas em lavvvvvourourourourouras comeras comeras comeras comeras comerciais de tomaciais de tomaciais de tomaciais de tomaciais de tomate no vte no vte no vte no vte no verão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 noerão de 2006/2007 no

CentrCentrCentrCentrCentro-Sul bro-Sul bro-Sul bro-Sul bro-Sul brasileirasileirasileirasileirasileirooooo,,,,, a a a a apesar de ser de ocorpesar de ser de ocorpesar de ser de ocorpesar de ser de ocorpesar de ser de ocorrência mrência mrência mrência mrência muito ruito ruito ruito ruito rararararara em ra em ra em ra em ra em reeeeegiões degiões degiões degiões degiões de
ccccclima trlima trlima trlima trlima tropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical de altitude ou subtropical.opical.opical.opical.opical. Com as m Com as m Com as m Com as m Com as mudanças cudanças cudanças cudanças cudanças climáticas quelimáticas quelimáticas quelimáticas quelimáticas que

têm ocortêm ocortêm ocortêm ocortêm ocorrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperrido e a tendência de as temperaaaaaturturturturturas médias aumentaras médias aumentaras médias aumentaras médias aumentaras médias aumentarem em aem em aem em aem em aem em atétététété
33333oooooC nos próximos anosC nos próximos anosC nos próximos anosC nos próximos anosC nos próximos anos,,,,, a doença se tor a doença se tor a doença se tor a doença se tor a doença se torna uma nona uma nona uma nona uma nona uma novvvvva ameaça às laa ameaça às laa ameaça às laa ameaça às laa ameaça às lavvvvvourourourourourasasasasas

Fo
to

s 
A

ilt
on

 R
ei

s



Não existem
cultivares

comerciais de
tomate

resistentes à
mancha-alvo,
apesar de que

fontes de
resistência já
tenham sido

identificadas em
outros países
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O agente causador da mancha-alvo do tomateiro é o
fungo Corynespora cassiicola. Apresenta uma distri-

buição mundial, atacando uma ampla gama de hospedeiras, que
vão desde hortaliças, espécies frutíferas, ornamentais e algumas
plantas invasoras. Está bastante disseminado no Brasil, atacan-
do diversas espécies hospedeiras de importância econômica, de
diversas famílias botânicas diferentes (Tabela 1). No Centro-Sul
do país este patógeno já era considerado um grande problema
para os produtores de pepino em estufas de plástico, onde as
temperaturas são mais elevadas que no campo e pode haver a
manutenção de alta umidade internamente.

Agente causal

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS
A doença é mais problemática

sob temperaturas variando de 20ºC
a 32oC. Além disso, para que ocor-
ram epidemias severas da doença são
necessários longos períodos de chu-
vas e alta umidade relativa (entre 16
e 44 horas). O patógeno sobrevive
em restos culturais, em sementes
contaminadas e infectando diversas
plantas hospedeiras. A dissemina-
ção à longa distância é feita pela se-
mente e à curta distância principal-
mente pelo vento.

CONTROLE DA DOENÇA
Não existem cultivares comer-

ciais de tomate resistentes à man-
cha-alvo, apesar de que fontes de
resistência já tenham sido identifi-
cadas em outros países. O controle

da doença pode ser feito com a mai-
oria dos fungicidas utilizados para
o controle da pinta-preta com regis-
tro no Ministério da Agricultura. A
destruição de lavouras velhas, os res-
tos de culturas e a rotação de cultu-
ras são outras medidas que podem
auxiliar no controle da doença.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A mancha-alvo pode se tornar

mais uma ameaça para a tomaticul-
tura do Centro-Sul do país, uma vez
que mudanças climáticas têm ocor-
rido e existe uma tendência de as
temperaturas médias aumentarem
em até 3oC nos próximos anos. Na
região Norte, de clima normalmen-
te muito úmido e quente, a doença
já é bastante problemática e pode
destruir lavouras de cultivares mui-

to suscetíveis, quando medidas de
controle não são aplicadas adequa-
damente. Além disso, os relatos re-
centes de epidemias e perdas expres-
sivas ocasionadas pela mancha-alvo
em cultivo do tomateiro em ambi-
ente protegido, indicam que a do-
ença também pode passar a ser im-
portante nestas condições. Um fato
preocupante nas epidemias de man-
cha-alvo nestas novas regiões é o de
que o patógeno tem atacado prefe-
rencialmente os frutos, deprecian-
do-os para o comércio, o que leva os
produtores a grandes prejuízos se o
controle não for feito de maneira
preventiva.

Sintomas de mancha-de-corinéspora em folhas de pepino, outra planta hospedeira do fungo

Ailton Reis e
Leonardo S. Boiteux,
Embrapa Hortaliças

Sintoma inicial (esq.) e avançado (dir.) de  mancha-alvo, causada por Corynespora cassiicola, em fruto verde
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Nome comum
Tomate

Pimentão
Abóbora
Melão

Maxixe
Pepino
Alface
Quiabo

Vinagreira
Acerola
Mamão

Pimenta longa
Juta

Seringueira
Cacau

Gergelim
Sorgo
Soja

Feijão
Feijão-de-corda

Ipê-amarelo
Ipê-roxo
Hortênsia

Zínea
Assa peixe
Trapoeraba

Nome científico
Solanum lycopersicum

Capsicum annuum
Cucurbita pepo
Cucumis melo

Cucumis anguria
Cucumis sativus
Lactuca sativa

Abelmoschus esculentum
Hibiscus sabdariffa
Malpighia glabra

Carica papaya
Piper hispidinervum
Corchorus capsularis
Hevea brasiliensis
Theobroma cacao
Sesamum indicun
Sorgum bicolor

Glycine max
Phaseolus vulgaris
Vigna unguiculata

Tabebuia serratifolia
Tabebuia odontodiscus
Hydrangia opuloides

Zinea sp.
Vernonia cinerea

Commelina benghalensis

Família botânica
Solanaceae
Solanaceae

Cucurbitaceae
Cucurbitaceae
Cucurbitaceae
Cucurbitaceae

Asteraceae
Malvaceae
Malvaceae

Malpighiaceae
Caricaceae
Piperaceae
Tiliaceae

Euphorbiaceae
Malvaceae
Pedaliaceae
Gramineae

Leguminosae
Leguminosae
Leguminosae
Bignoniaceae
Bignoniaceae

Hydrangeaceae
Asteraceae
Asteraceae

Comelinaceae

Uso
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Hortaliça
Frutífera
Frutífera

Condimento
Indústria
Indústria
Industria

Grão
Grão
Grão
Grão
Grão

Ornamental
Ornamental
Ornamental
Ornamental

Nativa
Invasora

Tabela 1 - Hospedeiras de Corynespora cassiicola no Brasil
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Alface

Atécnica da hidropo-
nia consiste em cul-
tivar plantas em so-

lução nutritiva (água + nutri-
entes) sem o uso de solo. Esse
tipo de cultivo apresenta uma
série de vantagens em relação
ao sistema convencional de
plantio no solo, como a drásti-
ca redução de mão-de-obra,
pois dispensa operações como
o preparo do solo e constantes
capinas, o maior controle sobre

a quantidade de nutrientes dis-
poníveis para as plantas, pos-
sibilita a produção de alimen-
tos com maior qualidade e uni-
formidade durante o ano todo,
além de altas produtividades
em pequenas áreas e permite a
obtenção de vegetais mais ten-
ros, limpos, precoces e com
maior longevidade após a co-
lheita, pois são comercializados
com as raízes.

Entretanto, a principal van-

tagem atribuída a essa tecno-
logia, que de certa forma foi
responsável por sua propagação
mundial, é a ausência do solo
e, teoricamente, de doenças
ocasionadas por microrganis-
mos veiculados pelo mesmo.

Infelizmente, isso não corres-
ponde à realidade, pois, apesar de
ocorrer um número bem menor
de doenças em sistemas hidropô-
nicos, constatam-se grandes pre-
juízos ocasionados por determi-

nados fitopatógenos, como a po-
dridão radicular causada pelo mi-
crorganismo Pythium. Essa doen-
ça tem sido o fator limitante ao
desenvolvimento da produção hi-
dropônica de plantas em todo o
mundo.

Um levantamento realizado
entre os anos de 1999 e 2004
mostrou que dentre as doenças
diagnosticadas em culturas hi-
dropônicas na Clínica Fitopa-
tológica Professor Hiroshi Ki-

Favorecida pela umi
O cultiO cultiO cultiO cultiO cultivvvvvo hidro hidro hidro hidro hidropônicoopônicoopônicoopônicoopônico,,,,, car car car car caracterizado por practerizado por practerizado por practerizado por practerizado por produzir horoduzir horoduzir horoduzir horoduzir hortaliças sem solotaliças sem solotaliças sem solotaliças sem solotaliças sem solo,,,,, tem como principal obstáculo os g tem como principal obstáculo os g tem como principal obstáculo os g tem como principal obstáculo os g tem como principal obstáculo os grrrrrandesandesandesandesandes
prprprprprejuízejuízejuízejuízejuízos ocasionados por deteros ocasionados por deteros ocasionados por deteros ocasionados por deteros ocasionados por determinadas espécies de fungminadas espécies de fungminadas espécies de fungminadas espécies de fungminadas espécies de fungososososos,,,,, como  como  como  como  como o o o o o PythiumPythiumPythiumPythiumPythium..... O pa O pa O pa O pa O patógtógtógtógtógeno encontreno encontreno encontreno encontreno encontra na águaa na águaa na águaa na águaa na água

utilizada parutilizada parutilizada parutilizada parutilizada para o plantio o ambiente ideal para o plantio o ambiente ideal para o plantio o ambiente ideal para o plantio o ambiente ideal para o plantio o ambiente ideal para pra pra pra pra prolifolifolifolifoliferererereração e aação e aação e aação e aação e ataque às rtaque às rtaque às rtaque às rtaque às raízaízaízaízaízes das plantases das plantases das plantases das plantases das plantas..... O empr O empr O empr O empr O empreeeeegggggo deo deo deo deo de
vvvvvariedades que tolerariedades que tolerariedades que tolerariedades que tolerariedades que tolerem o fungem o fungem o fungem o fungem o fungo é a maneiro é a maneiro é a maneiro é a maneiro é a maneira mais prática e econômica de contra mais prática e econômica de contra mais prática e econômica de contra mais prática e econômica de contra mais prática e econômica de controlar a doençaolar a doençaolar a doençaolar a doençaolar a doença

Laboratório de Hidroponia/UFSC



Alta temperatura e alta umidade são os principais fato-
res que favorecem o desenvolvimento de doenças ra-

diculares ocasionadas por Pythium.
A maioria das espécies de Pythium encontradas nos culti-

vos hidropônicos brasileiros é mais agressiva quando a tempe-
ratura da solução nutritiva é superior a 27ºC.

Oxigenação deficiente do sistema radicular e nutrição de-
sequilibrada causam grande estresse às plantas, predispondo-
as ao ataque do patógeno.

Clima

mati, da Esalq/USP, o Pythium
foi responsável por 36,5 % de
todos os problemas enfrentados
por hidroponicultores nesse pe-
ríodo.

POR QUE O PYTHIUM  É UMA
GRANDE AMEAÇA AOS CULTIVOS?
Porque apesar desse micror-

ganismo sobreviver no solo, é
extremamente adaptado a am-
bientes aquáticos. A reprodu-
ção e a disseminação do pató-
geno nas plantações ocorrem
através de seus zoósporos, que
são estruturas reprodutivas que
necessitam de água para se lo-
comover. Como a produção hi-
dropônica é realizada com
grande quantidade de água, é
o ambiente ideal para a proli-
feração do Pythium.

SINTOMAS
DA DOENÇA
As plantas atacadas exibem

raízes menos desenvolvidas e
escuras. Em função do compro-
metimento do sistema radicu-
lar, a absorção de nutrientes é
prejudicada. Assim, as plantas
também apresentam sintomas
de deficiência nutricional, sub-
desenvolvimento e murcha.

No estágio inicial, as plan-
tas murcham apenas nas horas
mais quentes do dia, recupe-
rando a turgidez nos períodos
de temperatura mais amena.
Mas, com o avanço da doença,
as plantas murcham de forma
permanente e morrem.

APENAS A OBSERVAÇÃO DOS
SINTOMAS PODE CONFUNDIR
Existem várias espécies de

Pythium que incidem em diver-
sas culturas hidropônicas, al-
gumas das quais são muito
agressivas.  Outras,  menos
agressivas, afetam apenas plan-

tas debilitadas devido a outras
causas, como por exemplo:
condições climáticas e nutrici-
onais inadequadas ao desenvol-
vimento normal da cultura.

Uma espécie de Pythium
(Pythium dissotocum) já foi
constatada em plantio hidropô-
nico de alface, nos Estados Uni-
dos, causando redução de 50%
do crescimento das plantas, na
ausência de sintomas de podri-
dão radicular. Assim, os produ-
tores podem estar perdendo
metade de sua produção poten-
cial, mesmo quando produzem
uma cultura aparentemente sa-
dia, com raízes brancas.

Por outro lado, vários fato-

res podem ocasionar podridão
e escurecimento das raízes de
plantas cultivadas em hidropo-
nia, como altas temperaturas e
condutividades elétricas da so-
lução nutritiva, oxigenação de-
ficiente das raízes, queima de-
vido à aplicação incorreta de
fertilizantes, de defensivos
agrícolas e de desinfestantes,
além de outras doenças que
afetam o sistema radicular.

Dessa forma, para a correta
diagnose da podridão radicular
de culturas hidropônicas, o
produtor deve observar diaria-
mente as plantas. Assim que
detectar qualquer sintoma de
escurecimento de raízes ou

Os produtores
podem estar

perdendo
metade de sua

produção
potencial,

mesmo quando
produzem uma

cultura
aparentemente

sadia, com
raízes brancas
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Sistema radicular de planta infectada por Pythium sp. (esquerda) e de planta sadia (direita)
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atraso no ciclo da cultura, deve
coletar duas a três plantas com
sintomas típicos e enviar para
análise em um laboratório es-
pecializado. A Clínica Fitopa-
tológica Professor Hiroshi Ki-
mati, da Esalq/USP, realiza esse
tipo de serviço. Para mais infor-
mações: www.lef.esalq.usp.br/
clinica

Apenas o correto diagnósti-
co da podridão radicular de cul-
turas hidropônicas possibilita a
adoção de medidas de controle
práticas, viáveis economica-
mente e que preservem o meio
ambiente e a saúde dos agricul-
tores e consumidores desses ve-
getais.

MÉTODOS
DE CONTROLE
Várias estratégias de con-

trole de Pythium em culturas
hidropônicas estão sendo pro-
postas. Métodos de desinfesta-
ção da solução nutritiva, como
a irradiação ultravioleta, a ozo-
nização, o aquecimento e a fil-
tração lenta em areia têm sido
experimentalmente eficientes.
Porém, antes da irradiação da
solução nutritiva, é necessária
a remoção de sólidos orgânicos
presentes na mesma, pois a
transmissão dos raios ultravi-
oletas depende da menor tur-
bidez da solução. No caso da
ozonização, a maior inativação

de microrganismos ocorre com
o pH ao redor de 4,0, em fun-
ção da estabilidade do ozônio.
Há alteração dos teores de fer-
ro (Fe) durante a irradiação ul-
travioleta e a ozonização, e de
manganês (Mn) com a ozoni-
zação, sendo necessários a aná-
lise da solução tratada e os
apropriados ajustes antes de
sua reutilização. Esses métodos

não são muito utilizados em
cultivos comerciais, especial-
mente no Brasil, pela carência
de equipamentos adaptados e
talvez por inviabilidade econô-
mica, uma vez que exigem in-
vestimentos consideráveis,
além da técnica de aquecimen-
to envolver grande consumo de
energia.

Produtos que ativam os me-
canismos de resistência de
plantas a patógenos, como qui-
tosana, silício solúvel e bacté-
rias promotoras de crescimen-
to, assim como formulações co-
merciais com microrganismos
agentes de controle biológico,
têm apresentado resultados
promissores no controle de
Pythium spp., entretanto, ain-
da estão em estágio de inten-
sas pesquisas e registro para
uso em hidroponia no Brasil.

Com respeito ao controle
químico, não há produtos re-
gistrados para utilização em
culturas hidropônicas. Experi-

No estágio inicial da doença, as plantas murcham nas horas mais quentes do dia

Métodos de
desinfestação da

solução
nutritiva, como a

irradiação
ultravioleta, a
ozonização, o

aquecimento e a
filtração lenta
em areia têm

sido
experimental-

mente eficientes

Estágio avançado da doença, quando as plantas murcham de forma permanente e morrem



Liliane De Diana Teixeira
Esalq/USP

OPythium pode ser introduzido numa instalação hi-
dropônica através de solo, água e mudas contaminados.

Pequenos insetos, conhecidos como “fungos gnats” são
freqüentemente encontrados em cultivos hidropônicos. Esses
dípteros se alimentam de algas e raízes de plantas. Suas larvas,
ao ingerir raiz contaminada com Pythium, são capazes de ar-
mazenar esporos no seu trato digestivo. O adulto, ao trans-
portar-se, via aérea, para outra instalação com plantas sadias,
é capaz de introduzir o patógeno.

Disseminação
Fotos Cyro Paulino da Costa

CC

mentações deverão ser ainda
realizadas, com relação aos fun-
gicidas mais adequados a esse
tipo de cultivo, à dosagem
apropriada e ao problema de re-
síduos tóxicos nos alimentos.

O plantio de variedades que
tolerem o ataque do patógeno
é a maneira mais prática e eco-
nomicamente vantajosa de
controlar a doença. O profes-
sor Cyro Paulino da Costa, da
Esalq/USP tem se empenhado
na pesquisa dessas variedades.

As simples operações de re-
moção de restos vegetais e de-
sinfestação das bancadas entre
cada ciclo de cultivo são, indu-
bitavelmente, medidas de sani-
tização de extrema importân-
cia para a manutenção de uma
instalação hidropônica livre de
Pythium. A limpeza dos canais
de cultivo, empregando-se de-
sinfestantes, é uma alternativa
de baixo custo, eficaz e pron-
tamente disponível ao produ-

tor brasileiro.
Dessa maneira, para se re-

solver o problema, é necessária
a integração de várias medidas
de controle, práticas e baratas
para o produtor e seguras para
o consumidor. Independente-
mente da utilização de outros
métodos de controle, a adoção
de medidas preventivas é fun-
damental, como a utilização de
mudas sadias, o emprego de
água e substratos de boa quali-

dade sanitária, a limpeza e a
desinfestação das bancadas
com desinfestantes após a co-
lheita, além da limpeza perió-
dica dos reservatórios de solu-
ção nutritiva. A solução nutri-
tiva deve estar constantemen-
te bem balanceada e a tempe-
ratura ambiente e a da solução
não devem ser excessivamente
altas.
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Hortaliças

Oque são caracóis e les-
mas? Porque são gos-
mentos? Porque “der-

retem” com o sal? São úteis? São
comestíveis? São nocivos? Hospe-
dam parasitas? São pragas? Estas e
muitas outras perguntas que comu-
mente são feitas, procuramos expli-
car e responder neste artigo.

A classe Gastropoda (gastrópo-
des) é a maior dentro do filo Mo-
llusca (moluscos) em termos de es-
pécies e trata-se de um dos poucos
grupos animais que tiveram suces-
so no ambiente terrestre, além dos
ambientes aquáticos. As estimativas
sobre o número real de animais no
mundo são extremamente variáveis,

devendo ocorrer mais de um milhão
e meio de espécies, sendo a grande
maioria constituída de insetos. Os
moluscos são em geral estimados em
cerca de 100 mil espécies, sendo que
cerca de 80 mil seriam gastrópodes.

A grande maioria das espécies
de gastrópodes terrestres é pulmo-
nada  e incluída na ordem Stylom-
matophora (estilomatóforos), com
provavelmente cerca de 20 mil es-
pécies. Os gastrópodes terrestres têm
sido considerados formas “deriva-
das” de ancestrais aquáticos, que se
adaptaram ao ambiente terrestre,
adquirindo a faculdade de respirar
fora do meio aquático. Os “cteníde-
os” (brânquias especializadas, típi-
cas de moluscos) foram perdidos,
tendo se desenvolvido uma cavida-
de palial vascularizada que funcio-
na como um “pulmão” e para obter
e reter água suficiente, modificaram-
se passando a secretar maior volu-
me de muco e preferindo ambien-
tes úmidos. A maioria pode suspen-

der quase que totalmente ativida-
des metabólicas e prevenir a perda
de umidade do corpo por muito
tempo, em estado de estivação ou
hibernação, protegendo a abertura
da concha por um epifragma (ou
opérculo, no caso dos poucos pro-
sobrânquios).

HISTÓRICO
Os gastrópodes terrestres são

ainda muito pouco estudados, ten-
do os gastrópodes marinhos chama-
do mais a atenção por causa de seus
tamanhos avantajados, formas bi-
zarras e por suas cores e desenhos
chamativos. Ainda assim, levanta-
mentos importantes e amplos sobre
os gastrópodes terrestres foram de-
senvolvidos, dos quais podem ser
destacados Orbigny (1835/1846),
Pilsbry (1939/1948), Götting
(1974), Fretter e Peake (1975 e
1978), Kerney e Cameron (1979),
Parkinson (1987), Abbot (1989),
Burch e Pearce (1990), Fechter e
Falkner (1990), Barker (1999 e
2001).

Equilíbrio
necessário
Equilíbrio
necessário
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Para o Brasil, até o momento
existem apenas listagens de nomes
específicos, como aquelas feitas por
Morretes (1949) e, mais recente-
mente, por Salgado e Coelho
(2003), por Thomé (2005), Thomé
et al. (2006) e Simone (2006).

Existem diversos trabalhos fei-
tos sobre a sistemática dos molus-
cos terrestres e alguns sobre sua: bi-
ologia, morfologia, fisiologia, eco-
logia, ocorrência e distribuição, mas
sempre restritos a determinados gru-
pos taxonômicos, assim que estes co-
nhecimentos mostram-se de forma
fragmentada.

De acordo com Boffi (1979), são
consideradas pragas agrícolas as es-
pécies introduzidas Deroceras reticu-
latum (Muller, 1774),  Limax maxi-
mus (Linnaeus, 1758), Limax flavus
(Linnaeus, 1758), Helix aspersa
(Muller, 1774), Bradybaena simila-
ris (Férussac, 1821) e Zonitoide ar-
boreus (Say, 1816).

Também podemos citar a lesma
Vaginula langsdorffi, praga predomi-
nante na cultura do fumo, e o cara-
col gigante africano (Achatina fuli-
ca), espécie de difícil controle e pra-
ticamente todos os estados do Bra-
sil já registraram sua ocorrência.

UTILIDADE
Caracóis são gastrópodes terres-

tres com concha, na qual o corpo
do animal (partes moles) pode re-
colher-se integralmente, quando em
repouso. (Os gastrópodes aquáticos
são caramujos). Os caracóis em ge-
ral são comestíveis, os caramujos
marinhos também podem ser co-
mestíveis.

Lesmas são gastrópodes (terres-
tres ou não) que não possuem con-
cha ou a concha é interna (não visí-

vel) ou ainda a concha é menor do
que as partes moles, que não podem
ser recolhidas para dentro da con-
chinha (que fica assentada sobre
parte da massa visceral). As lesmas
não são comestíveis.

Os moluscos são anteriores ao
homem (há registros fósseis desde o
Cambriano, portanto há mais de
300 milhões de anos) e convivem
com o mesmo desde os primórdios
das culturas e civilizações (Paleolí-
tico). Podemos encontrar as conchas
dos moluscos em todos os jazigos
antropológicos escavados. Os ani-
mais serviam como alimento e as
conchas como utensílios domésti-
cos ou cerimoniais (Thomé, 1985,
Thomé et al., 2006).

Os caracóis são úteis na polini-
zação de vegetais e como dissemi-
nadores de sementes e esporos, que
podem estar aderidos ao muco ou
eliminados pelas fezes; no equilíbrio
ecológico, pela reciclagem de nutri-
entes, especialmente o cálcio (Ca)
ou como alimento para planárias,
anfíbios, répteis, aves e insetos; como
bioindicadores, pela sensibilidade à
poluição; para o lazer e a educação,
no colecionamento e material ins-
trucional; para a pesquisa científica
experimental, pela facilidade de sua
criação em pequenos viveiros; como
fornecedores de medicamentos ca-
seiros e laboratoriais (Fischer, 1950;

Os caracóis são
úteis na

polinização de
vegetais e como
disseminadores
de sementes e
esporos, que
podem estar
aderidos ao

muco ou
eliminados
pelas fezes

Lesmas e caracóis em geral habitam locais que ofereçam abrigo, umidade adequada e alimento abundante
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Caracol Bradybaena similaris, espécie asiática introduzida, muito disseminada no país



Os caracóis
(mais

popularizados
pelo nome
francês de
escargot)

permanecem
ainda muito úteis
como alimentos,

ricos em
vitaminas e sais

minerais
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Santos, 1955).
Os caracóis (mais popularizados

pelo nome francês de escargot) per-
manecem ainda muito úteis como
alimentos, ricos em vitaminas e sais
minerais, destacando-se a helicicul-
tura (criação comercial dos mes-
mos). Interessante observar que no
Rio Grande do Sul o grande caracol
terrestre nativo (aruá-do-mato, do
gênero Megalobulimus) foi intensa-
mente coletado e consumido pelos

Lesma Phyllocaulis soleiformis, espécie nativa totalmente sem concha, distribuída no RS e sudeste de SC

José Willibaldo Thomé,
Escritório de Malacologia
e de Biofilosofia

CC

Fotos José Willibaldo Thomé

Caracóis terrestres e lesmas podem
ser encontrados em qualquer local

mas em geral habitam locais que ofereçam abri-
go, umidade adequada, alimento abundante e
geralmente locais que tenham a disponibilida-
de de fonte de cálcio.

Monitorar a presença destas pragas
através da contagem de ovos, organis-
mos adultos ou da vistoria das plantas é
uma atividade obrigatória para que o
produtor saiba quando agir e o faça de
modo a promover o equilíbrio ecológico
de todo o sistema de produção (Planeta
Orgânico, 2004).

O controle químico geralmente é re-
alizado com moluscidas de alta toxici-
dade, representando riscos para animais
domésticos, crianças e de contaminação
de fontes d’água. Apresentam atuação
restrita a pequenas áreas por atuarem
atraindo os caramujos que se alimentam
do veneno e morrem horas ou dias de-
pois. Este fato impede a coleta e a elimi-
nação dos cadáveres dos caramujos, que
atraem moscas cuja desova ocorre nas
partes moles dos animais em putrefa-
ção, constituindo novo problema à saú-
de pública (Barbosa et al, 2002).

Uma nova tecnologia ambiental-

colonizadores italianos no século
XIX (Valduga, 1985). Na Europa o
consumo de caracóis terrestres con-
tinua intenso, tanto de animais co-
letados na natureza como os cul-
tivados em criadouros.

NOCIVIDADE
A idéia de nocividade não é na-

tural, mas social e se aplica às ativi-
dades humanas que possam sofrer
prejuízos motivados por ação de

outrem. Os caracóis e as lesmas po-
dem ser nocivos como pragas e como
vetores de parasitoses.

São considerados pragas quan-
do sua densidade populacional acar-
reta perdas econômicas ao homem,
na competição pelo alimento por ele
produzido. (Garcia, 1999). Há uma
gama de caracóis e todas as lesmas
que podem, eventualmente, tor-
nam-se pragas em jardins, hortas,
pomares e mesmo em grandes la-
vouras, acarretando prejuízos signi-
ficativos. Os métodos mais comuns
de controle são: catação, utilização
do cloreto de sódio (sal), destruição
por água quente e utilização de is-
cas lesmicidas.

Anne Gil Mendes,
Bióloga

mente correta para o controle de lesmas e cara-
cóis estará em breve disponível para os produ-
tores brasileiros. São iscas à base de fosfato de
ferro (FePO4) como ingrediente ativo que atra-
em as lesmas e os caracóis que, ao ingeri-las
param de se alimentar, tornam-se mais lentas e

sua epiderme fica endurecida até morrerem
entre três e seis dias. Este efeito fisiológico traz
proteção imediata às plantas. As lesmas enve-
nenadas não excretam o produto pois o modo
de ação não é baseado na perda de água, o in-
grediente ativo causa mudanças patológicas na

base celular do tubo digestivo e no hepa-
topâncreas das lesmas.

A aplicação deve ser feita no início da
infestação e reaplicar assim que a isca for
consumida ou no mínimo a cada duas
semanas. Devido à natureza sazonal dos
moluscos, espera-se que sejam necessári-
as no mínimo 4 (quatro) aplicações por
safra, com o objetivo de quebrar o ciclo
de reprodução da praga.

O produto deve ser espalhado so-
bre o solo, próximo às plantas a serem
protegidas, e a aplicação deve ser feita
preferivelmente no final da tarde, vis-
to que lesmas e caracóis se locomovem
e se alimentam durante a noite ou bem
cedo pela manhã.

A grande vantagem deste tipo de tec-
nologia é sua baixa toxicidade a outros or-
ganismos, caracterizando-o assim como
um produto ecologicamente correto.

Controle
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Pimentão

A interação entre o fungo Colletotrichum e os pimentões e
as pimentas do gênero Capsicum está sendo estudada no

Brasil e no exterior por vários grupos de pesquisadores. Até bem
pouco tempo atrás, considerava-se que Colletotrichum gloeospori-
oides era a principal espécie envolvida na antracnose. Recentemen-
te, constatou-se que esta doença é causada por várias espécies de
Colletotrichum, como C. gloeosporioides, C. acutatum,  C. capsici e
C. boninense. Neste ano, um estudo liderado pelo professor Nelson
Massola Jr., da Esalq-USP, de Piracicaba (SP), com 56 isolados de
Colletotrichum provenientes de seis estados brasileiros, demons-
trou que C. acutatum é a espécie predominante no Brasil. Também
foram identificadas outras espécies como C. capsici, C. gloeospori-
oides e C. coccodes, aparentemente menos importantes, e C. boni-
nense foi registrado pela primeira vez no país. A novidade é que
Colletotrichum acutatum é considerada uma espécie mais agressi-
va, o que pode explicar os surtos da doença com maiores perdas.

O fungo

Aantracnose é uma das
doenças mais destruti-
vas nas culturas do pi-

mentão e da pimenta no Brasil e no
mundo. A mesma doença também
é importante para outras hortaliças
da mesma família botânica, como
tomate, berinjela e jiló, e também
em várias fruteiras, como mamão,
maracujá, goiaba, manga, entre ou-
tras. Por conta disto, foi realizado
em Recife (PE), de 11 a 13 de julho
de 2007, o “I Workshop Regional
sobre Colletotrichum”, uma reunião
organizada pelo professor Sami Mi-
chereff, do Programa de Pós-Gra-
duação em Fitopatologia da Univer-
sidade Federal Rural de Pernambu-
co – UFRPE. Neste encontro pes-
quisadores que trabalham com a an-
tracnose em várias culturas discuti-
ram aspectos relevantes da doença
e do fungo, como epidemiologia,
identificação e taxonomia, melho-
ramento genético, resistência a fun-
gicidas, entre outros.

O PROBLEMA NO BRASIL
 A antracnose também causa

perdas significativas em pimentões
e pimentas no Brasil, muito embo-
ra existam poucos registros docu-
mentados. Um exemplo recente de
grandes perdas causadas pela antrac-
nose é no município de Turuçu, no
Rio Grande do Sul, tradicional zona
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Em pimentão e
pimentas, a

doença ataca
principalmente

os frutos,
inclusive na

forma latente,
ou seja, infecta

os frutos durante
o cultivo sem

causar nenhum
sintoma

produtora de pimenta calabresa no
período de verão. A pimenta cala-
bresa é colhida quando os frutos
estão bem vermelhos e maduros, e
depois são secados e triturados. Por
causa da incidência da doença, hou-
ve uma redução da área cultivada
de 120 ha para 70 ha nos últimos
cinco anos, e a antracnose chega a
causar até 50% de perdas dos frutos
nas lavouras.

No Brasil, grande parte da pro-
dução de pimentão e de pimenta é
feita em campo aberto, sujeito a toda
sorte de problemas com pragas e
doenças. A antracnose torna-se um
fator limitante quando a doença já
ocorreu na área e as condições am-
bientais são favoráveis ao desenvol-
vimento de uma epidemia. Deste
modo, também existem registros de
perdas causadas pela antracnose em
pimentão e pimentas cultivadas sob
pivô central em Minas Gerais e
Goiás, e em todos os estados em que
o pimentão é cultivado em campo
aberto em períodos de chuva e ca-

lor, como São Paulo, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, Bahia, Goiás e Dis-
trito Federal.

DANOS
Em pimentão e pimentas, a do-

ença ataca principalmente os frutos,
inclusive na forma latente, ou seja,
infecta os frutos durante o cultivo

sem causar nenhum sintoma, e as
lesões típicas da doença só aparecem
depois, na fase de comercialização.
A antracnose também pode afetar
as folhas e o caule, causando man-
chas necróticas, mas este geralmen-
te é um problema secundário e even-
tualmente pode causar morte de
mudas (plântulas), principalmente

A pimenta-malagueta também sofre com os danos da antracnose

Ailton Reis
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Atualmente, a antracnose de pimentões e
pimentas é um problema global. Em se-

tembro de 2007 foi realizado em Seul, Coréia do
Sul, o “Primeiro Simpósio Internacional sobre An-
tracnose de Pimentões e Pimentas”, com partici-
pantes dos países asiáticos, como a Coréia do
Sul, China, Tailândia, Índia, Indonésia, Taiwan e
Vietnã. A realização de um simpósio específico
para tratar de uma única doença é justificável e
compreensível quando se depara com as perdas
causadas pela antracnose em vários países da
Ásia, onde a doença está disseminada em todos
os países e atualmente é a principal limitação em
muitas zonas de cultivo, principalmente na Co-
réia do Sul. Neste simpósio foram discutidos vá-

Antracnose no mundo
rios temas relacionados à antracnose, inclusive
com a participação de representantes das princi-
pais empresas produtoras de sementes de horta-
liças no mundo. Os resumos dos trabalhos apre-
sentados no Simpósio estão disponíveis para con-
sulta na Internet na homepage do Asian Vegeta-
ble Research and Development Center – AVRDC
(www.avrdc.org). Foram apresentados relatos
sobre a situação da antracnose na Coréia do Sul,
Tailândia, Vietnã, Índia, China, Indonésia e Bra-
sil; sessões sobre diagnose e identificação de es-
pécies do patógeno; mecanismos de resistência
e identificação de fontes de resistência; melhora-
mento e herança da resistência; marcadores mo-
leculares e biotecnologia.

quando são utilizadas sementes con-
taminadas com o fungo causador da
doença.

CONTROLE
A melhor e mais eficiente me-

dida de controle é a prevenção, ou
seja, evitar que o patógeno seja in-
troduzido em uma lavoura em que
a doença ainda não tenha sido de-
tectada. Para isto, é importante que
a área não tenha sido cultivada an-
tes com pimentão ou pimentas e
mesmo com outras hortaliças so-
lanáceas, como berinjela, jiló e to-
mate, que também podem ser ata-
cadas por algumas das espécies do
fungo que afetam o pimentão e as
pimentas. O fungo pode sobrevi-
ver por longos períodos nos frutos
doentes, que geralmente apodre-
cem e caem da planta. Estes frutos
doentes devem ser retirados da área
de cultivo, devendo ser enterrados
em covas próprias, cobertas por
uma camada de solo, distantes da
lavoura.

Outra medida preventiva mui-
to importante é a sanidade das se-
mentes, que devem ser preferenci-
almente de origem conhecida, com-
pradas de uma empresa idônea. As
sementes contaminadas são uma
das maneiras mais eficientes de dis-
seminação do fungo a grandes dis-
tâncias. Por conta do preço das se-

mentes dos novos híbridos de pi-
mentão, alguns produtores optam
por colher alguns frutos e semear
novamente as sementes, uma prá-
tica conhecida como “quebra” do
híbrido. Além de haver uma redu-
ção na produtividade e na qualida-
de dos frutos, esta prática pode fa-
vorecer o surgimento de focos da
doença, principalmente em cultivos
em campo aberto.

Até o momento não existem
cultivares de pimentão ou de pimen-
ta resistentes à antracnose e, por esta
razão, é necessário tomar medidas
que reduzam o progresso da doen-
ça. Muitas vezes o produtor acredi-

ta que a cultivar seja resistente, e fica
surpreso com as perdas causadas
pelas epidemias ocasionais de an-
tracnose. Quando as condições
ambientais são desfavoráveis ao de-
senvolvimento da doença, como
baixa umidade relativa e pouca in-
cidência de chuvas, é raro o desen-
volvimento de lesões da antracno-
se, e muitos acreditam que o pimen-
tão ou a pimenta cultivada seja re-
sistente.

Muitos produtores optam por
utilizar o controle químico após de-
tectar a antracnose em suas lavou-
ras. Atualmente existem 17 fungi-
cidas registrados no Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa), com base nos se-
guintes princípios ativos: chlorota-
lonil (cinco fungicidas), óxido de
cobre (quatro), hidróxido de cobre
(três), azoxystrobin (dois), thiaben-
dazole (um) mancozeb (um) e um
fungicida com base na mistura de
mancozeb + óxido de cobre. Mes-
mo com tantos produtos registrados,
o controle com fungicidas é difícil
em condições ambientais favoráveis
à doença. Muitas vezes, nesta con-
dição, o controle químico não é efi-
caz e não compensa os custos da
aplicação e do produto. Por esta ra-
zão, dependendo da idade das plan-
tas, em muitos casos é melhor aban-
donar o cultivo, arrancar todas as
plantas e eliminar todos os restos

culturais, uma medida denomina-
da de erradicação.

O modo de cultivo também afe-
ta o progresso da doença no campo.
Por exemplo, o uso de coberturas
com plástico “mulching” pode fa-
vorecer a disseminação da doença
por meio de respingos da água da
chuva ou da irrigação por aspersão,
enquanto o uso de coberturas vege-
tais, como palha seca, diminui este
problema. Uma adubação rica em
nitrogênio (N) favorece o desenvol-
vimento da planta, mas as plantas
ficam menos resistentes à doença.
A arquitetura da planta e o modo
de cultivo também afetam a inci-
dência da antracnose porque podem
favorecer a ocorrência de microcli-
mas favoráveis ao desenvolvimento
da doença.

Além da antracnose, as culturas
do pimentão e das pimentas sofrem
o ataque de outras pragas e doen-
ças, como viroses, fitóftora e oídio.
Os produtores devem ficar atentos
e monitorar constantemente as
plantas para detectar quaisquer pro-
blemas. A correta identificação das
doenças e das pragas por um agrô-
nomo especializado é o primeiro
passo para o controle efetivo.

Gilmar P. Henz e
Ailton Reis,
Embrapa Hortaliças
Adalberto C. Café Filho
Universidade de Brasília (DF)

Fungo mantém-se na forma latente e só começa a mostrar as lesões típicas da doença próximo à comercialização

CC

Ailton Reis
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Eventos

ASakata realizou entre
os dias 28 de novem-
bro e 1º de dezembro,

mais uma edição do Sakata Field
Day. O evento, promovido na Es-
tação Experimental da empresa, no
município de Bragança Paulista,
São Paulo, reuniu aproximadamen-
te 2,3 mil visitantes durante os
quatro dias. Entre os participantes
estiveram produtores, viveiristas,
distribuidores e revendedores de se-
mentes, além de comerciantes de
hortaliças de todo o Brasil e da
América do Sul.

A Sakata mostrou no evento
toda a sua linha de hortaliças, como
abobrinha, pepino, tomate, cenou-
ra, cebola, alface, beterraba, almei-
rão, rúcula, couve-chinesa, bróco-
lis, couve-flor, repolho, pimentão e
abobora, dando destaque para os to-
mates, as alfaces, os pimentões e as
abobrinhas. “O evento foi um su-
cesso pelo nível tecnólogico do cam-
po e das empresas envolvidas e tam-
bém do público visitante”, avaliou
Márcio Jampani, analista de Propa-

ganda e Publicidade do Departa-
mento de Marketing da Sakata.

Além da Sakata, participaram
empresas como Bayer, Mitsui,
Basf, Oxiquímica, Eucatex, Gre-
en House, Solpack, Syngenta,
Produquímica, Amanco e Yhara,
além do Banco Santander, Yam-
mar, Agrovezzo e JTAgro.

“INFORMAÇÕES PARA APLICAR
NA PROPRIEDADE”
O Sakata Field Day reuniu pro-

dutores de hortaliças como José
Eustáquio de Moraes, que cultiva
três hectares com tomate e uma
hectare com pimentão no municí-
pio de Araguari, Minas Gerais. De-

dicado ao trabalho na terra há apro-
ximadamente 15 anos, aproveitou
o evento para se atualizar sobre os
lançamentos e outras novidades
para o setor. “São informações que
servem para aplicar na prática, lá na
propriedade, como novos materiais
resistentes, técnicas de plantio e
adubação”, comenta.

Há três anos Moraes cultiva a
variedade de tomate saladete Giu-
liana, da Sakata, e se mostra satis-
feito com os resultados. “Apresen-
ta resistência durante o transpor-
te, excelente sabor e  produtivida-
de. Colhi até 450 caixas por mil

Tecnologia em campo
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plantas”, orgulha-se.
Em pimentão, Moraes trabalha

com a variedade da Sakata Magali
R. “Faço de dois a três plantios por
ano e no período menos chuvoso
colhi até 500 caixas por mil plan-
tas”. O sistema de plantio usado pelo
produtor é o adensado, com até 17
mil plantas por hectare.

Adepto de novas tecnologias,
atualmente Moraes realiza expe-
rimentos em sua propriedade
com a variedade de pimentão HR
7242, resistente à mancha-bacte-
riana (Xanthomonas campestris pv.
Vesicatoria).

Profissionais da Sakata apresentaram toda a linha de hortaliças da empresa José Eustáquio de Moraes produz tomate e pimentão em Araguari, Minas Gerais

CC
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Eventos

AAssociação Brasileira
da Batata (ABBA)
promoveu no final de

outubro mais um encontro nacio-
nal para discutir os rumos da cultu-
ra no Brasil. Produção, abastecimen-
to, desafios fitossanitários, questões
ambientais e as novidades da indús-
tria de defensivos agrícolas para o
segmento estiveram entre os assun-
tos abordados durante os três dias
de evento, no recinto da Expoflora,
em Holambra, São Paulo,

As colunas da ABBA, publica-
das regularmente em Cultivar Hor-
taliças e Frutas, foram expostas du-
rante o evento em um painel. Os

textos, de autoria do gerente geral
da ABBA, Natalino Shimoyama,
apresentam a radiografia atualiza-
da da cadeia produtiva da batata e
além de apontar os muitos desafios
do segmento, trazem propostas de
soluções para os problemas enfren-
tados pelo setor.

Entre os palestrantes do encon-
tro estiveram nomes como Waldir
Marouelli, da Embrapa Hortaliças,
especialista em irrigação e Arione da
Silva Pereira da Embrapa Clima
Temperado, que apresentou a BRS
Ana, uma nova variedade  recomen-
dada para pratos de batatas fritas à
francesa (palitos).

O panorama dos principais de-
safios fitossanitários da cadeia pro-
dutiva da batata foi apresentado pelo
produtor e engenheiro agrônomo
Sidney Hideo Fujivara, da região de
Capão Bonito, São Paulo. Fotos de
danos econômicos em batata, de
pragas comuns em outras culturas,
como Pseudoplusia, lagarta do car-
tucho, tamanduá da soja e gorgu-
lho da raiz, foram mostradas por Fu-
jivara, que cobrou mais investimen-
tos públicos em pesquisas para aten-
der às muitas demandas dos batati-
cultores.

As empresas de defensivos agrí-
colas apresentaram novidades e os

programas destinados ao segmento.
A companhia focou o fungicida
Nativo e o Programa de Prevenção
Integrada (Pinba), com soluções de
prevenção para as culturas de bata-
ta e tomate. A empresa mostrou,
também, resultados que confirmam
o aumento de produtividade com o
emprego do Pinba e a aplicação de
Nativo durante a fase reprodutiva
da batata, em até 40 sacas a mais
por hectare.

DUPONT
A Dupont enfocou o box Cur-

zate + Midas, fungicidas preventi-
vos para aplicação contra doenças
como requeima e Alternaria, nas cul-
turas da batata e tomate. Com os
dois defensivos, o produtor terá
acesso a três princípios ativos dife-
rentes: cimoxanil, mancozeb e fa-
moxadona. A apresentação foi feita
pelo gerente de Marketing para Ve-
getais, Ricardo do Prado, e pelo Co-
ordenador de Desenvolvimento de
Mercado, Luiz Wanderlei Braga.
Com o conteúdo do box é possível
fazer duas aplicações, em uma área
de duas hectares, tanto em batata
como em tomate.

Batata em debate
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Natalino Shimoyama ao lado do painel com colunas publicadas em Cultivar Hortaliças e Frutas Sidney cobrou investimentos públicos em pesquisa

Nativo e Programa de Prevenção Integrada (Pinba) foram destaques da Bayer Ricardo do Prado e Luiz Wanderlei Braga, da Dupont
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CROSS LINK
A equipe da Cross Link, co-

mandada por Rogério e Roger Ga-
briel, apresentou o fungicida sis-
têmico Proplant, recomendado
para o controle da requeima em
batata e tomate, além do Dicar-
zol, inseticida/acaricida, indicado
contra tripes em batata, berinje-
la, cebola, feijão, melancia, pi-
mentão, tomate e crisântemo.

BASF
A Basf lançou o AgCelence,

marca mundial da companhia para
o conceito de efeitos fisiológicos po-
sitivos, voltado para o mercado de
hortaliças e frutas. O destaque nes-
te caso é para os fungicidas Cabrio
Top e Cantus, que integram o pro-
grama Fator C2 para aplicação em
lavouras de batata e tomate.

O gerente de Marketing, Espe-
cialidades de Mercado e Produtos
para a Agricultura, Antonio César
Azenha, aproveitou a oportunida-
de para apresentar o novo gerente
de Marketing HF, Marco Guirado,
engenheiro agrônomo, recém-trans-
ferido do México, com larga experi-

ência no segmento e que chega ao
Brasil com o objetivo de focar em
melhorias de qualidade  para alavan-
car  exportações para novos merca-
dos, fazendo com que cada vez mais
as soluções tecnológicas da Basf che-
guem até o produtor.

SYNGENTA
A Syngenta  mostrou o Revus,

fungicida em fase de registro para o
controle da requeima (Phytophtho-
ra infestans) na cultura da batata.
Roberto Castro, gerente de Novos
Produtos, destacou a ação preventi-
va do defensivo, que tem como in-
grediente ativo o mandipropamid,
além da competitividade de custos
com outros fungicidas do mesmo
segmento e da alta resistência à la-
vagem por água das chuvas ou de
irrigação.

MILÊNIA
A Milênia também marcou pre-

sença. Além das orientações aos vi-
sitantes, a equipe ainda aproveitou
a oportunidade para firmar o con-
ceito da empresa, de busca por So-
luções Integradas para os principais

Cross Link esteve com time completo no Encontro Nacional da Batata

Fábio Yokoyama, coordenador de Marketing da Sipcam

Georlei Haddad (3º da dir. p/esq.) destacou os efeitos do fungicida Dithane Jadyr Souza (2º da esq. p/dir.) elogiou as características técnicas e segmentadas do evento

O fungicida Revus, em fase de registro, foi o foco principal da SyngentaAntonio Azenha, Marco Guirado e Walter J. Júnior, da Basf
o

CC

problemas enfrentados pelos produ-
tores de batata. O gerente  de fungi-
cidas, Jadyr Souza, classificou o even-
to como “técnico e segmentado,
onde os resultados  são  excelentes”.

DOW AGROSCIENCES
Georlei Haddad, gerente de

Serviços de Marketing, destacou
O Dithane* NT, fungicida para
controle da requeima (Phyto-
phthora infestans) na cultura da
batata, que se caracteriza por for-
mar uma película protetora na
superfície vegetal, impedindo as-
sim a penetração da doença.

No estande da empresa, a equi-
pe técnica esclareceu dúvidas dos vi-
sitantes.

SIPCAM
Fabio Yokoyama coordenador

de marketing da Sipcam destacou
durante o evento os fungicidas
Galben, Domark, Academic, Ze-
tanil e enfatizou a importância de
o produtor atingir seus objetivos,
com o máximo de retorno dos in-
vestimentos através de altos índi-
ces de produtividade.
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Batata

Na implantação de
uma área agrícola
através de um siste-

ma de cultivo, há sérias e significa-
tivas transformações nos subsiste-
mas geomórfico, edáfico e biológi-
co, tornando-os mais simples (agro-
ecossistema) em comparação com
o ecossistema, este, um sistema mais
complexo. Esta transformação resul-
ta na diminuição drástica da capa-
cidade de auto-regulação do siste-
ma, tornando-o, assim, mais instá-
vel e suscetível a entradas de ener-
gia. Uma das principais conseqüên-
cias desta transformação é o aumen-
to exagerado das populações de de-
terminadas espécies de insetos, mi-
crorganismos, nematóides e plantas
silvestres, de tal forma a comprome-
ter de modo significativo a produ-
ção, inviabilizando economicamen-
te as unidades produtivas e, sendo
assim, são denominadas de pragas
agrícolas (Blanco, 1997).

Especificamente, quando as
plantas silvestres interferem com as

plantas cultivadas, estas se tornam
daninhas, que diferentemente de
outras pragas agrícolas, têm por ca-
racterística estarem sempre presen-
tes nos agroecossistemas e ser res-
ponsáveis direta (competição, alelo-
patia etc.) ou indiretamente (reser-
vatório de patógenos, atrativas para
insetos-praga etc.) pela diminuição
drástica na produção econômica das
culturas.

INTERAÇÕES ENTRE A CULTURA
E AS PLANTAS DANINHAS
A cultura da batata tem a pro-

dução afetada pela convivência com
as plantas daninhas, quer seja pela
queda na produção, por serem re-
servatórios de nematóides ou abri-
gos para insetos-praga e doenças.

A batata é uma cultura que pode
ser irrigada e, assim, ser cultivada
durante todo o ano em três épocas
distintas: “das águas”, “das secas” e
“de inverno”, plantadas nos meses
de agosto a outubro, janeiro a mar-
ço e abril a junho, respectivamente.
Em função da variação nas condi-
ções climáticas e edáficas, a flora da-
ninha associada a esta cultura é

Na realidade em
todo o manejo
da cultura da

batata, desde o
preparo do solo
para o plantio

até a sua
colheita, deve-se

tomar ações
para o controle

das plantas
daninhas

Preparo prévio do solo evita problemas mais sérios depois do plantio
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muito diversificada.
Na realidade em todo o manejo

da cultura da batata, desde o prepa-
ro do solo para o plantio até a sua
colheita, deve-se tomar ações para
o controle das plantas daninhas, as-
segurando assim, que todo poten-
cial produtivo da cultura, obtido em
vários anos de pesquisas no campo
fitotécnico, nutricional e melhora-
mento vegetal, possa se expressar na
sua produção máxima.

A batata apresenta algumas ca-
racterísticas próprias de desenvolvi-
mento e de manejo que, influencia-
das pelas condições climáticas, de-
terminam a intensidade da interfe-
rência das plantas daninhas na cul-
tura, dentre as quais destacamos:

• A cultura da batata é muito
prejudicada por diversas doenças e
ataques de insetos-praga, chegando
em muitos casos a inviabilizar eco-
nomicamente novos plantios da
cultura na mesma área, em função
disto, é comum a realização de plan-
tios em locais diferentes. É impera-
tivo, antes da instalação da cultura,
recensear as plantas daninhas, veri-
ficando as de maior freqüência e
abundância e quais herbicidas fo-
ram utilizados nas culturas anteces-
soras, garantindo o plantio da bata-
ta em locais livres de resíduos de her-
bicidas que possam ser fitotóxicos,
e iniciar um programa de manejo
em função da flora daninha encon-
trada na nova área.

• O preparo do solo é muito
importante, pois influencia de for-
ma significativa a produção. Deve
ser profundo, com grande movi-
mentação e revolvimento, trazendo
para superfície do solo propágulos
das plantas daninhas que estavam
nas camadas mais profundas. Nes-
ta nova condição, há quebra de dor-
mência destes propágulos, principal-
mente em função da exposição à luz
e maior amplitude térmica diária,
podendo em muitos casos, haver
uma “explosão” populacional de
uma nova comunidade florística.

• Não plantar em áreas que
apresentem plantas daninhas de re-
produção assexuada, como a tiriri-

ca (Cyperus rotundus) e a grama-seda
(Cynodon dactylon), pois os proces-
sos de preparo de solo causam a se-
paração mecânica com a individua-
lização de rizomas e tubérculos, nes-
te rompimento há quebra de dor-
mência e germinação de cada um
destes, multiplicando em várias ve-
zes a população original.

• Uma característica própria da
cultura é o plantio de tubérculos que
demoram mais para germinar, quan-
do comparados às sementes. Em fun-
ção disto, há atraso no fechamento e
sombreamento das entrelinhas, fa-
vorecendo assim, no período inicial
da cultura, o primeiro fluxo de ger-
minação das plantas daninhas, que
devem ser controladas.

Didaticamente, pode-se dividir o
controle em diversos métodos: pre-
ventivo, cultural, capinas e químico.
Objetivando a redução de custo com
a minimização do risco de contami-
nação ambiental com uma maximi-
zação no controle das plantas dani-
nhas, as ações destes métodos devem
ser tomadas de forma planejada e
conjunta, ou seja, manejo integrado
da planta daninha.

Método preventivo
O objetivo é tomar ações que

impeçam a entrada de novas comu-
nidades florísticas na área de plan-
tio, introduzidas pelos diversos tra-
tos culturais pertinentes à cultura.

A realização de plantios em lo-
cais diferentes é uma prática comum.
Neste trânsito do maquinário entre

as áreas pode ocorrer uma contami-
nação de propágulos sexuados (se-
mentes) ou assexuados (estolões, ri-
zomas e tubérculos), aderidos à ter-
ra presente nos equipamentos e im-
plementos agrícolas. A melhor ma-
neira de evitar esta contaminação é
a realização de uma lavagem criteri-
osa dos implementos e tratores, reti-
rando a terra aderida aos mesmos.

Outro cuidado necessário é na
aquisição da batata-semente utiliza-
da no plantio, esta deve ser de boa
procedência fitossanitária e limpa,
sem terra aderida, evitando assim
propágulos de plantas daninhas exó-
ticas à área de plantio.

Método cultural
Qualquer mudança, incremen-

to ou redução de algum manejo na
lavoura, que exerça algum tipo de
pressão negativa na população, acar-
reta no controle da comunidade flo-
rística já instalada na área agrícola.

Muitas destas práticas colaboram
para a diminuição do banco de se-
mentes (propágulos) existentes no
solo, reduzindo desta forma a popu-
lação das plantas daninhas.

• As plantas daninhas, diferen-
temente das cultivadas que germi-
nam de uma única vez, apresentam
diversos fluxos de emergência, para
muitas espécies o primeiro fluxo é
abundante (Blanco et al. 1991,
1994). Uma técnica de controle é
realizar um preparo de solo prévio
dando condições para a germinação
do primeiro fluxo de emergência das

Especificamente,
quando as

plantas silvestres
interferem com

as plantas
cultivadas, estas

se tornam
daninhas, que
diferentemente
de outras pragas

agrícolas, têm
por característica
estarem sempre
presentes nos

agroecossistemas
e ser

responsáveis
direta ou

indiretamente
pela diminuição

drástica na
produção

econômica das
culturas

Geralmente, as principais plantas daninhas
associadas à cultura, divididas em grupos

botânicos são (Gelmini & Christoffoleti 1997, mo-
dificado):

Monocotiledôneas
• Gramíneas: capim-marmelada (Brachiaria

plantaginea), capim-carrapicho (Cenchrus echina-
tus), capim-colchão (Digitaria horizontalis), ca-
pim-pé-de-galinha (Eleusine indica), capim-arroz
(Echinochloa sp), capim-braquiaria (Brachiaria
decumbens).

Espécies invasoras
• Comelina: trapoeraba (Commelina bengha-

lensis).
• Cyperacea: tiririca (Cyperus rotundus).
Dicotiledôneas: mentrasto (Ageratum conyzoi-

des), picão-preto (Bidens pilosa), falsa-serralha (Eleu-
sine indica), picão-branco (Galinsoga parviflora),
macela (Gnaphallium spicatum), mentruz (Lepidium
virginicum), maria-pretinha (Solanum americanum),
poáia-branca (Richardia bransiliensis), beldroega (Por-
tulaca oleraceae); guanxuma (Sida sp), mastruço
(Coronopus didymus), serralha (Sonchus olraceus)
e caruru (Amaranthus sp).
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A escolha de
qual herbicida a

ser utilizado
além da sua

dose, número e
modo de

aplicação, deve
sempre buscar a

dicotomia de
máxima

eficiência e
mínimo impacto

ambiental

plantas daninhas, eliminado-as com
arações e gradagens para o plantio
da batata-semente.

• A cultura da batata pode uti-
lizar espaçamentos desde 0,80 a 0,35
m, influenciando diretamente no
tamanho do tubérculo. Plantios com
espaçamentos menores e cultivares
de crescimento mais rápido, permi-
tem um sombreamento precoce das
entrelinhas de cultivo, dificultando
a germinação e o desenvolvimento
das plantas daninhas.

Método químico
Herbicidas são compostos quí-

micos usados para eliminar plantas.
São aplicados em doses convenien-
tes diretamente sobre a vegetação
para absorção foliar (tratamento de
pós-emergência) ou no solo para
absorção por tecidos formados após
a germinação da semente antes da
emergência da planta na superfície
(tratamento de pré-emergência). À
exceção do sistema de cultivo orgâ-
nico, onde é proibido o uso deste
insumo, a utilização dos herbicidas
como método para o controle das
plantas daninhas, é muito relevan-

te (Ferreira & Tsunechiro, 1998).
Devido a sua boa praticabilida-

de de uso, aliada a sua eficiência
como agente no controle das plantas
daninhas no programa de manejo
integrado, o uso de herbicidas tende
a sobrepujar os demais métodos de
controle, tendo maior preferência e
importância, e em muitos casos sen-
do o único método utilizado, o que é
um erro. Ao desprezar a importân-
cia dos outros métodos de controle
pode-se prejudicar a eficiência do
herbicida, necessitando uma outra
aplicação ou aumento na sua dose
para atingir a mesma performance,
o que não é desejável, tanto do pon-
to de vista ambiental, quanto agro-
nômico e econômico. Na utilização
desde método, sempre se deve pro-
curar maximizar a sua eficiência,
minimizando o impacto ambiental
causado pelo seu uso.

Para o controle das plantas dani-
nhas na cultura da batata, atualmen-
te no Brasil, há registrado junto à
Anvisa (Agencia Nacional de Vigi-
lância Sanitária), 11 ingredientes ati-
vos (amônio-glufosinato, cletodim,
cletodim + fenoxaprope-P-etílico,
clomazona, dibrometo de diquate,
dicloreto de paraquate, fenoxaprope-
P-etílico, fluazifop-p-butyl, linuron,
metribuzim e pendimetalina), co-
mercializados em 16 marcas comer-
ciais. Cabe salientar, mais uma vez,
que o uso de herbicidas deve fazer
parte de um programa de manejo
integrado no controle das plantas
daninhas com responsabilidade de
um engenheiro agrônomo.

Nesta escolha, deve-se sempre ter
uma visão ecológica, porém, utilizar
a técnica agronômica que permita
uma produção máxima possível, para

que o agricultor possa obter o seu
sustento na sua comercialização. Para
isto é necessário o controle das plan-
tas daninhas. Nesta dualidade, a es-
colha de qual herbicida a ser utiliza-
do além da sua dose, número e modo
de aplicação, deve sempre buscar a
dicotomia de máxima eficiência e
mínimo impacto ambiental.

Observações importantes para o
sucesso na utilização dos herbicidas
na cultura da batata:

• Antes da aplicação de herbici-
das em pré-emergência é muito im-
portante que o solo esteja bem
preparado sem torrões.

• Na aplicação dos herbicidas
diretamente sobre as plantas dani-
nhas (pós-emergentes), para uma
eficiente ação do herbicida, é impor-
tante que as plantas daninhas não
estejam em estresse hídrico e, sim,
com as folhas túrgidas. A dose utili-
zada na aplicação deve ser calibrada
de acordo com o estádio de desen-
volvimento das plantas daninhas.

• Herbicida aplicado como pré-
emergente diretamente ao solo, de-
vido a sua característica química,
quer seja básica, neutra ou ácida, é
influenciado pela umidade do solo e
seus colóides (argila e matéria orgâ-
nica), sofrendo processos de sorção
(absorção e adsorção). Quanto mais
seco o solo maior será a sorção do
herbicida e por conseqüência a sua
indisponibilidade para absorção pe-
las plantas daninhas, prejudicando,
assim, a sua performance de contro-
le. Por isso, aplicar os herbicidas pré-
emergentes quando o solo estiver
com boa condição de umidade e ade-
quar a dose conforme a textura do
solo: doses maiores para solos argilo-
sos e menores para os mais arenosos.

Detalhe de capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), planta daninha comum em plantios de batata

Capim-marmelada (Brachiaria plantaginea)

Robinson Contiero
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• Usar exclusivamente os ad-
juvantes e/ou surfactantes indicados
na bula do herbicida e nas doses in-
dicadas.

• Não utilizar adjuvantes e/ou
surfactantes nas aplicações de her-
bicidas utilizados como dessecantes
da cultura de batata.

• Nas aplicações em pré-emer-
gência, sempre verificar a seletivida-
de em relação à cultivar utilizada, e
também, para as culturas em suces-
são a batata.

• Devido às constantes mudan-
ças do local de plantio, a cultura de
batata ocupa áreas exploradas com
outras culturas ou pastagens, geral-
mente dessecadas com uso de her-
bicida de contato não-seletivo apli-
cado com pós-emergente. Depen-
dendo da época, das espécies e está-
dio de desenvolvimento das plantas
daninhas que estiverem presentes na
área, uma alternativa de controle
seria a realização de um preparo de
solo prévio, aguardando a germina-
ção das plantas daninhas e destru-

indo estas plântulas do primeiro flu-
xo com as operações de plantio (ara-
ção e gradagem).

• Sempre fazer rotação de her-
bicidas com modo de ação diferen-
te. Esta medida é muito importan-
te e evita o surgimento de plantas
daninhas resistentes aos herbicidas.

• O grupo de plantas daninhas
predominantes e a sua abundância
variam em função das condições cli-
máticas por ocasião do plantio. Ge-
ralmente, o período de primavera-
verão mais quente e chuvoso favo-
rece as gramíneas, por outro lado,
no outono-inverno as condições são
inversas, favorecendo as latifoliadas
em função da menor temperatura e
da umidade.

• Para evitar o acúmulo de resí-
duos de herbicidas utilizados na des-
secação da cultura, este manejo deve
ser realizado obrigatoriamente
quando as plantas de batata não es-
tiverem em condição de estresse hí-
drico.

• A dessecação pode ser reali-

Na cultura da batata é realizada a operação de chega-
mento de terra das entrelinhas para o colo da planta

(amontoa), caracterizando um controle mecânico das plantas
daninhas. Geralmente esta é realizada 30 dias após o plantio,
quando as plantas apresentam de 20 a 30 cm de altura.

No planejamento do programa de manejo integrado das plan-
tas daninhas deve-se levar em conta esta prática que, por si só,
se constitui em uma capina, devendo ser harmonizada e com-
plementada com os outros métodos de controle.

Uso de capinas

zada em uma única vez, porém tem
sido observado que duas aplicações
seqüenciais intercaladas de dois dias,
utilizando a metade da dose, têm
mostrado que o resultado da desse-
cação, em muitos casos, é melhor.

• Na aplicação sempre utili-
zar EPI (equipamento de prote-
ção individual) e pulverizador
com bicos em bom estado e indi-
cado segundo a técnica para o uso
com herbicidas, realizando uma
correta limpeza do equipamento
após a aplicação.

Finalizando, o controle das
plantas daninhas na cultura da ba-
tata é necessário e para o seu su-
cesso, deve ser planejado, conduzi-
do e de responsabilidade técnica de
um engenheiro agrônomo com au-
tonomia de escolher, dentre os di-
versos métodos de controle, aque-
les que serão mais eficazes para um
programa de manejo integrado das
plantas daninhas.

Flávio Martins G. Blanco,
Instituto Biológico

CC
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Citrus

O huanglongbing
(HLB), ou Gree-
ning, é uma das pio-

res doenças dos citros no mundo e
provoca imensos prejuízos. É uma
doença que evolui rapidamente e se
medidas de manejo não forem to-
madas, pode, em curto espaço de
tempo, afetar talhões inteiros e pro-
priedades.

Desde o seu primeiro relato no
Brasil, março de 2004, a doença já
foi observada em 154 municípios do
estado de São Paulo e ainda nos es-
tados de Minas Gerais e Paraná.
Apesar do grande número municí-
pios com relato da doença, na mai-
oria, a incidência do HLB encon-
tra-se baixa, com poucas plantas afe-
tadas por propriedade. Grande par-

te das plantas sintomáticas encon-
tra-se em Araraquara, Matão, Rin-
cão, Santa Lúcia, Boa Esperança do
Sul, São Carlos, Descalvado, Bro-
tas, Santa Rita do Passa Quatro e
Tambaú.

No Brasil, os agentes causais do
HLB são as bactérias Candidatus Li-
beribacter asiaticus e Candidatus Li-
beribacter americanus, esta última
somente encontrada no Brasil. São
bactérias limitadas ao floema da
planta cítrica. Além de citros, as bac-
térias também foram encontradas
em plantas de murta (Murraya pa-
niculata).

É uma doença que preocupa
também por apresentar um vetor,
responsável pela transmissão e dis-
seminação do agente causal na pro-

priedade e entre propriedades cítri-
cas.

ESTRATÉGIAS DE
MANEJO DO HLB
O manejo do HLB se baseia em:

1) eliminação de plantas com sinto-
mas da doença; 2) controle do inse-
to vetor; e 3) plantio de mudas sadi-
as, produzidas em viveiros protegi-
dos.

Eliminação de plantas sintomáticas
Antes de realizar a eliminação das

plantas sintomáticas, primeiro deve-
se inspecionar minuciosamente,
planta a planta, todos os talhões da
propriedade. Para que essa medida
seja efetiva na redução do inóculo,
devem-se realizar pelo menos qua-
tro inspeções anuais, sendo que,
quanto mais forem realizadas, mais
rápida será a redução do inóculo.

A maioria das propriedades tem
adotado a inspeção por caminha-
mento dos inspetores no chão, ao
lado das plantas, com dois inspeto-
res um em cada lado da copa. Essa
metodologia é eficiente em pomares
jovens, mas em pomares mais velhos,
com plantas maiores, a eficiência não
é muito boa e o número de plantas-
escape pode ser grande, independen-
te do treinamento e do tempo de ins-
peção pelo inspetor. Uma das formas
de minimizar os efeitos dessas plan-
tas-escape é o aumento da freqüên-
cia de inspeção. Como o período de
incubação da doença é variável, com
um maior número de inspeção é pos-
sível detecção mais rápida das plan-
tas que forem manifestando os sin-
tomas.

Outro aspecto que deve ser leva-
do em consideração é a agilidade de
eliminação das plantas sintomáticas.
Recomenda-se que as plantas sejam
eliminadas logo após a sua detecção

Vetor
monitorado
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Psilídeo é vetor do Greening,
uma das principais doenças em citros
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para que esta não sirva de fonte de
inóculo onde o vetor possa se con-
taminar (adquirir a bactéria). Qual-
quer que seja o método de elimina-
ção da planta, o importante é não
deixar as raízes (quando as plantas
são arrancadas com máquina) e/ou
tronco (quando a planta é cortada
com motosserra) brotarem, pois es-
tes podem ser fonte de inóculo.

Controle do inseto vetor (D. citri)
Para que não haja contamina-

ção das plantas e disseminação da
doença, outra estratégia de manejo
do HLB é o controle do vetor. Para
um eficiente controle do vetor, com
aplicação de inseticidas no momen-
to correto, recomenda-se realizar o
monitoramento sistemático do psi-
lídeo. O monitoramento pode ser re-
alizado por meio dos inspetores de
pragas (pragueiros), que devem ob-
servar brotos novos à procura de
ovos, ninfas e adultos e até mesmo
a presença de adultos em folhas ma-
duras, e para complementar a ins-
peção podem-se utilizar armadilhas
adesivas amarelas, posicionadas em
pontos estratégicos da propriedade,
principalmente em sua periferia,
para monitoramento da migração de
adultos para a propriedade.

Um ponto-chave para o início
do controle do vetor são os primei-
ros surtos vegetativos. Apesar das
ninfas se desenvolverem somente
em brotos novos, os adultos podem
se alimentar em folhas maduras e
passar à fase da cultura sem novas
brotações. Logo após o início das pri-
meiras brotações, os adultos mo-
vem-se para esses brotos no intuito
de iniciar a sua reprodução. Se o con-
trole for realizado nesse momento,

As duas bactérias são transmitidas por um
único vetor, o psilídeo Diaphorina citri, per-

tencente à ordem Hemiptera e família Psyllidae.
O adulto de D. citri mede de 2 a 3 mm de com-

primento, de cor cinza e com manchas escuras nas
asas, podendo viver de três a quatro meses. Durante
sua vida, uma fêmea adulta deposita mais de 800
ovos, que são de coloração amarela, de formato alon-
gado e medem cerca de 0,3 mm de comprimento. O
período de incubação varia de 2,6 dias (temperatura
de 32oC) a 8,2 dias (temperatura de 18oC).

Após o período de incubação, a ninfa passa por
cinco estágios, que duram 10,7 dias à temperatura
de 30oC e 39,3 dias à 18oC. O ciclo total de ovo a
adulto é de 13,3 a 47,5 dias.

Além de citros, D. citri tem como hospedeiro

Vetor das bactérias
Murraya paniculata, conhecida comumente como
murta, planta ornamental largamente utilizada como
cerca viva e em arborização de ruas. Além de ser um
hospedeiro preferido do psilídeo, esta ornamental
também é hospedeira da bactéria Ca. L. asiaticus e
americanus, podendo ser fonte de inóculo para con-
taminação das plantas cítricas. Detectaram-se amos-
tras positivas de adultos de D. citri para Ca. L. ame-
ricanus coletados em plantas de murta positivas para
a bactéria americana, demonstrando que o vetor pode
adquirir a bactéria em murta e provavelmente possa
transmiti-la para citros.

Os ovos e as ninfas são observados nos perío-
dos de vegetação das plantas cítricas, período re-
produtivo de D. citri, mas os adultos podem ser ob-
servados durante todo o ano.

é possível limitar o crescimento po-
pulacional do vetor e diminuir a taxa
de transmissão das bactérias.

Por preferir e se reproduzir em
brotações novas, era de se esperar
que as maiores populações do ve-
tor se dessem na primavera e no
verão. Entretanto, observa-se uma
maior população de adultos no in-
verno. Isso provavelmente seja de-
corrente do intensivo controle rea-
lizado nos períodos de brotação da
planta cítrica (primavera/verão), o
que tem deslocado o pico popula-
cional de D. citri. Portanto, o mo-
nitoramento do vetor deve ser rea-
lizado durante todo o ano, com pos-
sibilidade de realizar o controle no
outono e inverno se altas popula-
ções forem constatadas.

Em pomares novos, por ser os
surtos vegetativos mais freqüentes,
deve-se realizar um controle siste-
mático do vetor, protegendo as mu-
das durante todo o ano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Em virtude do grande número

de doenças que afeta a citricultura,
sendo muitas delas manejadas com
a eliminação de plantas sintomáti-
cas, a inspeção rotineira torna-se
uma prática importante na propri-
edade. É imprescindível, hoje em
dia, equipe de inspeção dentro das
propriedades, que vai periodicamen-
te percorrer todos os talhões em
busca de plantas com incidência de
doenças, assim como é feito normal-
mente para as pragas.

Não resta dúvida que a mais
importante estratégia de manejo do
HLB é a eliminação de plantas sin-
tomáticas, realizada logo após ins-
peções. Entretanto, principalmente
nesse momento em que ainda se
tem uma alta incidência de plantas
sintomáticas em algumas regiões, o
controle do vetor é uma medida que
deve ser adotada para a diminuição
da contaminação de plantas cítricas
e disseminação da doença.

Contudo, o controle deve ser re-
alizado de forma criteriosa, com
aplicação de inseticidas em função
da ocorrência do vetor nos talhões,
evitando dessa maneira os surtos de
pragas secundárias que se tem ob-
servado com alta freqüência nos po-
mares, tais como surto de ácaros da
família Tetranychidae, principal-
mente Panonychus citri e Eute-

tranychus banksi, de diversas espéci-
es de lagartas e de cochonilhas, prin-
cipalmente a cochonilha branca Pla-
nococcus citri.

Outro aspecto que deve ser le-
vado em consideração é a escolha
dos inseticidas mais seletivos, aque-
les que preservam um maior núme-
ro de inimigos naturais e que sejam
compatíveis com os fungos benéfi-
cos, que, apesar de não serem alta-
mente eficientes, podem contribuir
para a diminuição da população e
com isso postergar ou evitar uma
aplicação de inseticida. Um exem-
plo é Tamarixia radiata, parasitóide
específico de D. citri, que tem redu-
zido em até 80% a população do psi-
lídeo em alguns períodos do ano e
regiões do estado de São Paulo.

Com uma eficiente e rápida ins-
peção e eliminação de plantas sin-
tomáticas, aliadas a um eficiente
controle do vetor, principalmente se
for adotado por todos os citriculto-
res, espera-se que a doença em cur-
to período de tempo diminua dras-
ticamente. Mas se as estratégias não
forem seguidas corretamente, a ten-
dência é que o HLB evolua rapida-
mente.

Plantas com sintomas da doença devem ser rapidamente eliminadas para que não sirvam de fonte de inóculo

Pedro T. Yamamoto,
Marcos R. Felippe,
Gabriel R. Rugno e
Vitor H. Beloti,
Fundecitrus
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Mamão

Apinta preta, também
conhecida em algu-
mas regiões como varí-

ola do mamoeiro, é uma doença
muito comum tanto em pomares
comerciais como em pomares do-
mésticos. Constitui-se, hoje, na do-
ença fúngica mais importante da
cultura, pela depreciação do aspec-
to comercial da fruta e pela exigên-
cia de muitas aplicações de pestici-
das para o seu controle, na maioria
das vezes obedecendo a um progra-
ma de aplicações com recomenda-
ção para cada período do ano. O fru-
to manchado não é comercializado
para o mercado externo ou para o

mercado interno mais exigente e,
quando comercializado para o con-
sumidor menos exigente, sofre gran-
de desvalorização comercial.

AGENTE CAUSAL E HOSPEDEIROS
O agente causal da doença é o

fungo anamórfico Asperisporium ca-
ricae, cuja fase perfeita é Mycospha-
erella caricae, que ataca especifica-
mente espécies do gênero Carica

SINTOMAS
Os primeiros sintomas são ob-

servados, na parte inferior das fo-
lhas mais velhas. Aí o fungo desen-
volve frutificações pulverulentas que

formam manchas pequenas, escu-
ras, geralmente menores do que 4
mm de diâmetro, circulares, ligeira-
mente angulosas, de coloração es-
cura. Na parte superior correspon-
dendo a esta lesão formam-se lesões
semelhantes de coloração pardo-cla-
ra envolvidas por uma pequena de-
pressão e halo amarelo. Com o pro-
gresso da doença várias lesões se jun-
tam, amarelecendo a folha e forman-
do, em seguida, extensas áreas ne-
crosadas. As folhas são afetadas de
maneira ascendente, sendo que em
épocas em que as condições de cli-
ma são propícias o desenvolvimen-
to da doença é acelerado e até as fo-
lhas mais superiores são afetadas.

Os primeiros sintomas nos fru-
tos verificam-se quando estes ainda
estão verdes, na forma de manchas
circulares, circundadas por um en-
charcamento e pequenas pontua-
ções ainda marrons. O tamanho das
manchas acompanha o desenvolvi-
mento dos frutos, tornam-se então
pretas, salientes, ásperas ao tato, li-
mitando-se à camada superficial do
fruto.

MONITORAMENTO E CONTROLE
O controle da pinta preta repre-

senta os maiores gastos com aplica-
ções de fungicidas na cultura do
mamoeiro, sendo necessárias, em
certas regiões, até oito pulverizações/
ano. Para diminuir o número des-
tas aplicações, deve-se proceder a um
monitoramento, mesmo em poma-
res recém-instalados, acompanhan-
do de dez em dez dias o progresso
da doença. Inicialmente o respon-
sável pelo monitoramento deve pro-
curar nas folhas ou nos frutos le-
sões novas, que ainda estão com a
coloração marrom, uma vez que os
estromas, que são subepidérmicos,
ainda não romperam os tecidos da
folha para formar as lesões pretas ou
acinzentadas, responsáveis pela li-
beração dos esporos. Usando uma
lente de dez aumentos, a lesão a ser
considerada é visualizada como apa-
rece na Figura 1. Este tipo de lesão
como indicativo do momento de
controle é mais importante para os

Cicatrizes
no pomar
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frutos pois, com o controle neste tipo
de pinta, elas cicatrizam em tama-
nhos mínimos, na maioria das ve-
zes imperceptíveis, além de impe-
dir o progresso da doença para os
demais frutos ainda sadios.

MONITORAMENTO
O responsável pelo monitora-

mento visita três plantas por hec-
tare, em talhões de dez hectares, es-
colhendo-as aleatoriamente, sain-
do de um extremo ao outro do ta-
lhão e voltando no sentido inverso
procurando fazer um ziguezague.
Em pomares com até cinco hecta-
res, ou menos, monitorar 15 plan-
tas escolhidas aleatoriamente. O re-
gistro da ocorrência da pinta preta
é feito em uma ficha de campo, para
posteriores cálculos da incidência.
Para o monitoramento da doença,
deve-se considerar diferentemente
plantas com e sem frutos. No caso
de plantas sem frutos, escolher a
primeira folha verde a partir da base
da planta, anotando no quadro cor-
respondente à planta inspeciona-
da: (0) para folha sem lesão, (1)
para folha com até cinco lesões, (2)

para folha com mais de cinco le-
sões, limitadas a 20 e (3) para fo-
lhas com mais de 20 lesões ou áre-
as coalescidas.

No final do monitoramento,
caso o resultado obtido indique to-
mada decisão de controle, proceder
a pulverização até três dias após. Na
avaliação seguinte, visar a presença
de pintas na 9ª folha, a partir da úl-
tima ainda verde, de baixo para
cima, visto que mesmo controlan-
do o fungo as pintas permanecem
na folha inspecionada anteriormen-
te e não haveria diferença quanto
ao número de pintas no próximo
monitoramento. No caso de plan-
tas com frutos, contar todos os fru-
tos da planta e todos os frutos com
até uma pinta. Marcar (0) caso não
encontre fruto manchado, ou o per-
centual de frutos atacados, em fun-
ção do número total de frutos por
planta. Somam-se os percentuais
encontrados e divide-se por 30, nú-
mero de plantas avaliadas.

A tomada de decisão para con-
trole da pinta preta em folhas acon-
tecerá quando o cálculo do índice
da doença atingir 0,5 obtido pela

Σ (n.0+n.1+n.2+n.3)

Número de plantas avaliadas x número de notas na escala
ID =

Existem poucos estudos sobre a relação patógeno/hospedei-
ro/ambiente. As manchas responsáveis pela maior liberação

de esporos situam-se na face inferior da folha, têm coloração cinza-
clara no centro, cercadas por linhas concêntricas, de margens mar-
rom-escuras ou pretas. Um estroma subepidérmico projeta-se atra-
vés da sua epiderme liberando para o exterior conidióforos em cujos
ápices se formam conídios escuros, rugosos com duas células que
vão contaminar as folhas superiores e os frutos, mais próximos dela.

 Sob condições de umidade relativa acima de 80%, temperatu-
ras alternando-se entre alta durante o dia e amena durante a noite,
com formação de nevoeiro pela manhã,  pluviosidade e ventos
fortes, acontece a dispersão para as folhas mais novas e para os
frutos ainda verdes, que são colonizados e, cerca de 15 dias após,
começam a aparecer as novas lesões. A maior dispersão de espo-
ros fruto a fruto observa-se a partir da erupção dos estromas que
vão aparecer plenamente no início da sua maturação.

Epidemiologia

Além dos frutos, as folhas do mamoeiro também são alvos do ataque de pinta preta

média ponderada das notas, confor-
me a fórmula abaixo:

No caso dos frutos, recomendar
o controle quando a incidência al-
cançar o nível de 5,0% de presença,
ou menos, levando-se em conside-
ração as condições de clima.

Em caso do monitoramento
se iniciar em pomares com folhas
já apresentando acima de vinte
pintas, estas folhas devem ser re-
tiradas e destruídas no local, não
devendo ser arrastadas pelo po-
mar, evitando-se a dispersão de
esporos e, a partir de então, con-
siderar como a primeira folha a
última verde, de baixo para cima
e com menos de 20 lesões. Em
caso de muitas folhas com este
nível, arrancar apenas as folhas
que estejam abaixo da coluna de
frutos.

Os fungicidas registrados para
a cultura do mamoeiro e com mai-
or eficiência no controle da pinta
preta são aqueles à base de difeco-
nazole (triazol), pyraclostrobin (es-
trobirulina) e thiophanate-metyl
(benzimidazol).

Figura 1 - As lesões são indicativo importante na hora da tomada de decisão sobre o início do controle

Hermes Peixoto S. Filho,
Antonio Alberto R. Oliveira,
Aloyseia Cristina da S. Noronha e

Nilton Fritzons Sanches,
Embrapa Mandioca e Fruticultura
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Informe Técnico

ASeminis, subsidiá-
ria da Monsanto
Co, sediada em

Campinas, São Paulo, acaba de
vender os ativos da marca Hor-
ticeres. A decisão é resultado
da estratégia da multinacional,
adotada no final do ano passa-
do, quando anunciou a inten-
ção de concentrar o foco de
seus negócios em 25 espécies
de hortaliças, consideradas es-
tratégicas pela companhia. A
marca foi adquirida por um
grupo de 17 empresários bra-
sileiros do agronegócio de se-
mentes, que formaram a nova
empresa Horticeres Sementes
Ltda.

A  Horticeres operará com
50 cultivares, de 25 espécies de

hortaliças destinadas a horti-
cultores profissionais e semi-
profissionais.. Com larga expe-
riência no mercado de hortali-
ça, o engenheiro agrônomo
Ayrton Almeida Tullio Júnior é
um dos diretores da nova em-
presa que vai comercializar se-
mentes de variedades de abó-
bora, alface, cenoura de verão,
pepino, quiabo, chicória, entre
outras. “Vamos complementar
a linha de produtos da Semi-
nis”, explica.

De acordo com Marcelo Er-
nandes, Gerente Geral da Se-
minis, a principal vantagem
com a negociação é a “manu-
tenção de uma marca de gran-
de tradição no mercado, permi-
tindo ao agricultor brasileiro
continuar a utilizar-se de pro-
dutos em que ele confia há dé-
cadas”. A transferência ocorre
após nove anos da aquisição
pela Seminis e exatamente no
ano em que completa 40 anos
de lançamento, feito pela Agro-
ceres, em 1967, como divisão
para diversificação dos seus
negócios.

“A penetração e a força da
marca Horticeres, em suas qua-
tro décadas de existência, en-
corajou-nos a transformá-la
numa empresa com vida pró-
pria, pois até então, a marca
sempre foi a divisão de uma

grande empresa”,  explica
Tullio.

A comercialização das se-
mentes Horticeres será feita
por intermédio de sistema de
distribuição nacional em todas
as regiões do País, composto
por uma rede especializada na
distribuição de insumos para a
horticultura, para maior inter-
câmbio com o produtor. “Esta
rede é a mesma da Seminis,
para fortalecer a parceria esta-
belecida”, ressalta Ernandes.

O anúncio da venda foi fei-
to, em  novembro, em Indaiatu-
ba, São Paulo, cidade onde está
instalada a Horticeres. Tullio
lembra que a partir de agora a
empresa passa a operar com ca-
pital 100% nacional.

Mesma marca,
novo dono
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Marcelo da Seminis explicou detalhes da transação
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Ayrton Júnior é um dos diretores da nova empresa
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Souza observa que maiores níveis de adubação
favorecem o controle da doença

Índice de doença (ID%) com tratamento fúngico (Pulsor) associado a diferentes níveis de fertilização (3,0 ; 4,0  e 5,0  t/ha -
fórmula 04.16.08). Variedade: Ágata

Considerada uma das
mais importantes
culturas olerículas

do Brasil, a cultura da batata (So-
lanum tuberosum) ocupa uma área
plantada em torno de 180 mil
hectares, com uma produção os-
cilante entre 2,2 e 2,8 milhões de
t. Embora nos últimos anos a pro-
dutividade tenha aumentado de-
vido a novas tecnologias aplica-

das à cultura, ainda assim a mai-
oria das regiões produtoras apre-
senta reduzida produtividade,
principalmente devido a proble-
mas fitossanitários.

Entre as principais doenças
desta solanácea, a rizoctoniose
(Rhizoctonia solani) destaca-se
pela sua agressividade. Esta do-
ença de solo pode ocasionar per-
das na formação dos tubérculos

reduzindo a produtividade, bem
como depreciando a qualidade
da produção (classificação da
batata), reduzindo assim tam-
bém seu preço de venda. Con-
dições propícias ao desenvolvi-
mento da rizoctoniose (ou cros-
ta preta ou mancha asfalto) são
alta umidade, temperatura ame-
na, solo com carência de cálcio
além de matéria orgânica em de-
composição.

Quando a planta da batata
inicia sua senescência, ocorre o
enrolamento do micélio do fun-
go, formando escleródios, que se
aderem à superfície dos tubércu-
los.  Quanto maior for o período
em que os tubérculos permane-
cem no solo, após sua matura-
ção, maior será a quantidade e o
tamanho dos escleródios neles
aderidos.

Preconiza-se para a prevenção
da rizoctoniose o plantio com se-
mentes sadias e bem brotadas,
elevação do percentual de satu-

Eficiência em teste
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ração de bases no solo (V%) para
mais do que 65%, além de trata-
mento com fungicidas de solo.

Estudo realizado na região de
Castro (PR), por consultoria ex-
terna, estudou a relação entre a
eficácia do fungicida Pulsor (Thi-
fluzamide) e os níveis de fertili-
zação no solo.

Os dados mostram que o tra-
tamento fúngico foi eficaz para o
controle de rizoctoniose, inde-
pendentemente do nível de ferti-
lização, comparado com a teste-
munha (sem tratamento, porém
com adubação). Também obser-
va-se que há uma tendência de
melhor controle de doença utili-
zando-se maiores níveis de adu-
bação, planta melhor nutrida tem
maior possibilidade de enfrentar
as doenças.

Destaca-se neste contexto, a
prevenção da rizoctoniose com
Pulsor, que é um fungicida sistê-
mico aplicado no sulco durante
o plantio da batata-semente. O
Pulsor é absorvido e translocado
para a planta, protegendo por
todo o ciclo da cultura.

Álvaro de Souza,
Dow AgroSciences
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Com o objetivo de
fortalecer ainda
mais a sua linha de

envelopes Gourmet, a Topseed
Garden, divisão da Agristar do
Brasil, focada em produtos para
o público de jardinagem e Hobby
& Lazer, coloca no mercado no-
vos envelopes, idealizados com
design altamente sofisticado e
nova cor. Ao mesmo tempo a di-
visão lança variedades, com ex-
clusividade no Brasil e sem simi-
lar nacional, de produtos alta-
mente inovadores e exóticos, de-
senvolvidos e selecionados para
um público altamente exigente,
amante da boa culinária e que
procura produtos cada vez mais
diferenciados para destacar suas
criações culinárias.

Grande sucesso na Europa e
nos Estados Unidos, um dos lan-
çamentos sob a marca Gourmet
é a linha de envelopes com mis-
turas de sementes Mix Salada.
Cada envelope é composto de

mais inovador e exótico na cu-
linária mundial. Não há nada
parecido no mercado nacional”,
afirma Mario Barbério,  geren-
te de Marketing da Agristar.
Também comercializadas den-
tro da linha Gourmet, as cenou-
ras Amarela Solar, Vermelha
Atomic, Branca Lunar e a Roxa
Cosmic se destacam por suas
cores e por possuírem importan-
tes valores nutricionais, funda-
mentais na dieta alimentar dos
consumidores.

Mario Barbério, gerente de Marketing da Agristar
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Novidades no
mercado

misturas de sementes, que inclu-
em alface, almeirão, beterraba,
chicória, rúcula, dentre outras,
que formam deliciosas e nutriti-
vas saladas e que devem ser co-
lhidas simultaneamente e consu-
midas como baby leaf (termo em
inglês que significa “folhas de
hortaliças jovens”), uma forte
tendência mundial para quem
está preocupado com uma ali-
mentação saudável e muito nu-
tritiva. Estarão disponíveis, ini-
cialmente, as misturas para as sa-

ladas Primavera, Crespa, Brasilei-
ra, Americana e Francesa. No
verso dos envelopes constam to-
das as informações necessárias
para orientar o consumidor como
plantar, além de fornecer dicas do
manejo ideal para se obter uma
salada rápida, prática e muito
nutritiva.

Outra grande novidade que
a empresa traz ao Brasil são as
cenouras coloridas.  “Lançadas
com exclusividade no país, a
Topseed apresenta o que há de



ABBA - ABBA - ABBA - ABBA - ABBA - Associação Brasileira da Batata

As constantes mudanças
que ocorrem no mundo
globalizado afetam cada

vez mais as cadeias produtivas agrí-
colas do Brasil.

As cadeias destinadas à exporta-
ção como soja, cana-de-açúcar, algu-
mas frutas etc. crescem por si só e se
modernizam devido basicamente à
demanda internacional por estes
produtos. Este crescimento poderia
ser muito maior se o governo fizesse
sua parte, ou seja, investimentos em
infra-estrutura, redução nas tributa-
ções, redução da burocracia etc.

 As cadeias produtivas agrícolas
destinadas ao abastecimento do mer-
cado interno como alho, batata, ce-
bola, cenoura, folhosas etc. estão
sendo destruídas, devido à falta de
sensibilidade e ao apoio do governo.

No caso da Cadeia Brasileira da
Batata, assim como nas demais ca-
deias acima citadas, os problemas
ocorrem em todos os segmentos. A
seguir destacamos alguns dos prin-
cipais problemas.

Os segmentos de ensino e pesqui-
sa estão totalmente desorganizados
e muitas instituições estão pratica-
mente abandonadas. Não se ensina
e não se pesquisa batata nas facul-
dades de Agronomia, Engenharia de
Alimentos etc.

Os segmentos compostos pelas
empresas provedoras de insumos –
agroquímicos, fertilizantes, máqui-
nas, sementes, embalagens etc. so-
frem com as elevadas tributações e

restrições ambientais, apesar de se-
rem os maiores responsáveis por ge-
ração de tecnologias modernas e efi-
cientes.

O número de produtores dimi-
nuiu de mais de 30 mil para menos
de cinco mil em menos de duas dé-

cadas devido a muitos fatores inter-
nos, ou seja, dos próprios produto-
res, tais como a falta de uma admi-
nistração profissional, deficiências
tecnológicas, perdas por problemas
fitossanitários etc. e também devido
a fatores externos como os elevados

custos financeiros, trabalhistas etc.
A comercialização de batata fres-

ca sofreu grande mudança quando
deixou de ser predominantemente re-
alizada em feiras e por pequenos va-
rejistas e passou a ser vendida predo-
minantemente nas grandes redes de
varejo. A batata deixou de ser vendi-
da pelas suas características culiná-
rias e passou a ser vendida pela apa-
rência interna. A conseqüência desta
mudança é a constante retração de
consumo devido à insatisfação dos
consumidores.

Infelizmente o governo continua
ignorando a importância econômica
e social das cadeias produtivas de fru-
tas, verduras e legumes que juntas re-
sultam, sem dúvida, na maior e mais
importante cadeia produtiva do Bra-
sil.

Apesar das grandes dificuldades e
do total desprezo sugerimos a todos
os segmentos que se organizem pro-
fissionalmente para que as cadeias
produtivas destinadas ao abasteci-
mento interno possam sobreviver e se
modernizar, pois o mundo é de quem
faz...

Sugerimos também a união de to-
das as cadeias produtivas destinadas
ao abastecimento interno, para que
juntos possamos reivindicar as mu-
danças comuns necessárias aos nos-
sos governantes.

Se esta união profissional não
ocorrer em breve seremos dominados
pelas cadeias produtivas similares de
países desenvolvidos.

As cadeias
destinadas à
exportação
como soja,

cana-de-açúcar,
algumas frutas
etc. crescem
por si só e se
modernizam

devido
basicamente à

demanda
internacional

por estes
produtos

Sinal
vermelho
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ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM -ABCSEM - Associação Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas

Para a
ABCSem, o ano
de 2007 foi de
muito trabalho,
resultando na
consolidação
de algumas

ações, melhoria
da imagem do
setor perante

os órgãos
governamentais
e aumento de
capacitação
técnica dos

profissionais
da área

Para a ABCSem, o ano de
2007 foi de muito trabalho,
resultando na consolidação

de algumas ações, melhoria da ima-
gem do setor perante os órgãos gover-
namentais e aumento de capacitação
técnica dos profissionais da área. No
que tange à questão de legislações que
precisavam de adequações e melhori-
as, conseguimos alterações nas seguin-
tes: Lei de Sementes e Mudas, certifi-
cação fitossanitária, normas de impor-
tação e exportação de sementes e mu-
das, importação de material de pesqui-
sa, entre outros. Além do que foi ex-
posto, também iniciamos duas impor-
tantes campanhas:

• O combate da produção e comer-
cialização de sementes F2 (a semente
“tirada”), tão prejudicial ao setor, de-
nunciada e comentada. Desta vez nos-
so objetivo é conscientizar o produtor
e o consumidor sobre os prejuízos que
causam estas sementes ilegais.

• Incentivo à legalização do setor
através do estímulo à inscrição no Re-
nasem, para todos os elos da cadeia
produtiva.

Para o ano de 2008 existem alguns
pontos-chave a serem trabalhados com
maior afinco, sobre os quais vale a pena
tecer alguns comentários:

• Fortalecimento das câmaras se-
toriais das cadeias produtivas de hor-
taliças e de flores e ornamentais, atra-
vés da união de todos os seus elos –
esta ação deverá gerar maior força po-
lítica ao setor, com participação na
Comissão de Agricultura e frentes par-
lamentares envolvidas;

• Atualização do Decreto 24.114
que aprova o regulamento da Defesa
Sanitária Vegetal – apesar de ser com-
pleto, necessita de algumas adequa-
ções, compatibilizações com a Con-

venção Internacional para a Proteção
dos Vegetais e atualizações importan-
tes para a real viabilização do comér-
cio de sementes e mudas;

• Viabilização do registro de de-
fensivos para tratamento de sementes
e mudas bem como para produção de
hortaliças e ornamentais – tema que
foi eleito para ser tratado em um dos

grupos temáticos da Câmara de Hor-
taliças e provocará a união de várias
câmaras, que têm interesse neste as-
sunto, com a de Fruticultura e Insu-
mos;

• Incentivo ao consumo de horta-
liças e flores - tema que foi eleito para
ser tratado em um grupo temático da
Câmara de Hortaliças, que trabalhará
no sentido de apoiar os programas
governamentais, que têm sido desen-
volvidos e englobam, além do Minis-
tério da Agricultura, o Ministério da
Saúde e Educação;

• Elaboração de uma base sólida
de dados, nacional, sobre o negócio de
hortaliças - tema que foi eleito para
ser tratado em um grupo temático da
Câmara de Hortaliças (ABCSem co-
ordenará este grupo temático), bem
como de ornamentais – trata-se de um
assunto de extrema importância, pois
é através dos dados de produção e co-
mercialização que o setor poderá mos-
trar, com maior propriedade, a impor-
tância do segmento;

• Elaboração de mais ARP’s e pu-
blicação de legislações sobre requisi-
tos fitossanitários, com o objetivo de
possibilitar, cada vez mais, a introdu-
ção de novas cultivares no país, au-
mentando assim a sua competitivida-
de no mercado mundial.

A Abcsem atuará em todos os te-
mas apresentados, em parceria com as
instituições afins, buscando sempre
contribuir para o desenvolvimento do
setor.

Adriana L. Pontes
Gerente executiva ABCSem

À espera
de 2008
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ABH - ABH - ABH - ABH - ABH - Associação Brasileira de Horticultura

Em 21 de outubro passado
a diretoria da Sociedade
Internacional de Ciências

Hortícolas (International Society for
Horticultural Science - ISHS) reu-
niu-se, em Florianópolis (SC), com
os presidentes das associações cien-
tíficas do setor hortícola da América
Latina. O evento aconteceu simulta-
neamente com o 8º Simpósio Inter-
nacional de Produção de Frutas Tem-
peradas em Condições Tropicais e
Subtropicais, promovido pelas Epa-
gri, Embrapa, ISHS e Sociedade Bra-
sileira de Fruticultura.

O presidente da ISHS, Norman
E. Looney, enfatizou em seu discur-
so, na abertura da reunião, que “a
ISHS conta, atualmente, com 50 pa-
íses membros que representam acima
de 90% dos membros individuais da
entidade. Mas, mesmo com essa pe-
netração internacional, a ISHS tem
como uma de suas metas, expandir a
sua presença nos países em desenvol-
vimento em todo o mundo”. Em sua
opinião, “para que isso se torne rea-
lidade, a ISHS lançou um programa
chamado de Iniciativa Hortícola Glo-
bal, visando engajar-se na luta con-
tra a pobreza e a desnutrição por meio
do estímulo à produção familiar de
produtos hortícolas”. Ressaltou ain-
da que “as contribuições da ISHS em
capacitação profissional e no estabe-
lecimento de parcerias com organiza-
ções como Embrapa, FAO e CGIAR
ajudarão a trazer, por meio dos even-
tos que a ISHS promove, novos pro-

dutos, serviços e oportunidades de
intercâmbio para milhares de colegas
de países em desenvolvimento”, in-
cluindo os do continente latino-ame-
ricano. A propósito, nesse evento foi
realizada a cerimônia de assinatura
de convênio de cooperação celebra-
do entre a ISHS e a Embrapa.

Essa reunião foi a primeira den-
tro da política da nova diretoria da
ISHS que, desde sua posse no ano
passado, em Seul, Coréia do Sul, es-
tabeleceu como uma de suas metas
aproximação com as associações de
horticultura de países da América
Latina. Com efeito, a reunião contou
com a participação dos presidentes
Ricardo Andreau (Asociación Argen-
tina de Horticultura – ASAHO), Jor-
ge Retamales (Sociedad Chilena de
Fruticultura - SCF), Horst Berger
Stumpe (Sociedad Agronômica de
Chile - SAC), Diego Miranda Laspri-
lla (Sociedad Colombiana de Cienci-
as Hortícolas - SCCH), Andrés V.
Casas Diaz (Sociedad Peruana de
Horticultura – SPH), Roberto Zo-
ppolo (Sociedad Uruguaya Hortifru-
tícola - SUFH), Paulo César Tavares
de Melo (Associação Brasileira de
Horticultura – ABH), José Luiz Pe-
tri (Sociedade Brasileira de Fruticul-
tura – SBF) e Antonio Fernando C.
Tombolato (Sociedade Brasileira de
Floricultura e Plantas Ornamentais
– SBFPO). Também participou da
reunião o doutor Fernando Riquel-
me Ballesteros, presidente da Socie-
dad Española de Ciências Hortícolas.

Cada um dos presidentes teve a opor-
tunidade de fazer uma apresentação
sobre a entidade que representa. O
presidente da ABH, Paulo César Ta-
vares de Melo, destacou que “existe
a partir desse momento histórico uma
real possibilidade de contar com o
apoio efetivo da ISHS na realização
de eventos científicos focados nas ne-
cessidades dos países que integram o
continente latino-americano. Além
disso, o estabelecimento de maior co-
operação entre as associações de paí-
ses desse continente poderá ser faci-
litado”. Acrescentou ainda que, “no
balanço final, foi uma excelente opor-
tunidade para todos compartilharem
suas virtudes e dificuldades e olhar
para o futuro com mais esperança de
integração e cooperação efetiva no
âmbito do nosso continente. Essa
reunião serviu, ainda, para ratificar
para todos nós a importância de se
estar aliado a uma entidade de tanto
prestígio no mundo hortícola, como
é a ISHS”.

O fechamento do evento coube ao
professor doutor António Monteiro,
presidente do próximo Congresso
Mundial de Horticultura (IHC 2010)
que será realizado em Lisboa, Portu-
gal, em 2010. Desde já, a diretoria da
ABH conclama seus associados a mar-
car presença nesse que é considerado o
mais importante evento das ciências
hortícolas em escala mundial.

Produção
incentivada

Paulo César Tavares de Melo,
Presidente da ABH
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Mais um ano se passa e
os problemas aumen-
taram o bolo de desa-

fios que o produtor e o exportador
brasileiro tiveram que cortar todos
os dias para garantir a sua rentabili-
dade. Crescimento de custos, valo-
rização do real perante o dólar, falta
de crédito, barreiras fitossanitárias,
enfim problemas que todo fruticul-
tor já conhece, mas que ano a ano
vêm sufocando a sua atividade.

Atualmente as exportações de
frutas frescas e processadas repre-
sentam 30% de toda a produção bra-
sileira, fruto do esforço de produ-
tores e exportadores brasileiros em
conquistar os exigentes mercados
compradores, que investiram em
profissionalização e em boas práti-
cas agrícolas, buscaram novas vari-
edades, como o caso das uvas sem
sementes, dos melões nobres, das
maçãs mais coloridas, dos abacaxis;
e agregaram valor ao produto com o
processamento da fruta para sucos,
polpas, concentrados.

Mesmo em ano difícil, foi desen-
volvida uma série de ações de ma-
rketing internacional que também
contribuíram para manter o setor
superavitário. Em 2007 o Ibraf pro-
moveu em parceria com a Agência
Brasileira de Promoção de Exporta-
ções e Investimentos - Apex-Brasil,
a participação de empresas brasilei-
ras em cinco feiras internacionais
que geraram US$ 35,6 milhões em
negócios, somente durante os even-

tos. Foram também realizadas ações
de degustação em 123 lojas super-
mercadistas da França e da Alema-
nha.

Os prognósticos demonstram
uma continuidade do aumento dos

volumes exportados, entretanto é ne-
cessário ficar atento ao mercado in-
terno que deve ser considerado como
principal mercado para o produtor
de fruta in natura, visto que este ab-
sorve 95% e é o consumidor mais
próximo do centro de produção, com
melhor conhecimento das frutas pro-
duzidas no Brasil e ainda um clien-

te que tem os seus hábitos de con-
sumo conhecidos.

Porém, mesmo conhecendo o pro-
duto, o consumo de frutas no merca-
do interno ainda é baixo se compara-
do com o de outros países. Para re-
verter este cenário é preciso que os
consumidores encontrem preços atra-
tivos e produtos de qualidade nas gôn-
dolas do varejo, pois todo esforço de
uma safra é perdido quando o ponto
da colheita e o manuseio não são ade-
quados, apresentando ao consumidor
frutas danificadas e sem sabor no
ponto de venda.

Para que o produtor tenha cons-
ciência da importância em oferecer
um produto com qualidade superi-
or o Ibraf e o Sebrae (SP) desenvol-
vem o projeto Fruta Paulista que en-
volve 400 pequenos produtores de
sete regiões do estado de São Paulo
e visa capacitá-los em boas práticas
agrícolas e desenvolver ações de ma-
rketing nacional e internacional.

Pequenos produtores envolvidos
em cooperativas para o processa-
mento de frutas também estão sen-
do beneficiados por projetos do
Ibraf em parceria com a Agência
Brasileira de Desenvolvimento In-
dustrial – ABDI, visando incentivar
o desenvolvimento de produtos com
maior valor agregado.

Mais um ano termina, mas ficam
os frutos cultivados com a persistên-
cia do empresário da fruticultura.

Frutos e fatos
Mesmo em ano difícil como 2007,Mesmo em ano difícil como 2007,Mesmo em ano difícil como 2007,Mesmo em ano difícil como 2007,Mesmo em ano difícil como 2007, de de de de devido a fvido a fvido a fvido a fvido a faaaaatortortortortores como fes como fes como fes como fes como falta de crédito ealta de crédito ealta de crédito ealta de crédito ealta de crédito e

vvvvvalorização do ralorização do ralorização do ralorização do ralorização do real pereal pereal pereal pereal perante o dólarante o dólarante o dólarante o dólarante o dólar,,,,, os pr os pr os pr os pr os produtorodutorodutorodutorodutores de fres de fres de fres de fres de frutas continutas continutas continutas continutas continuam a inuam a inuam a inuam a inuam a invvvvvestirestirestirestirestir
em melhorias no seem melhorias no seem melhorias no seem melhorias no seem melhorias no segmento pargmento pargmento pargmento pargmento para aa aa aa aa agggggrrrrreeeeegggggar var var var var valor ao seu pralor ao seu pralor ao seu pralor ao seu pralor ao seu produtoodutoodutoodutooduto

Wagner Antonio Jacometi,
Sebrae, Unirp e Uniara
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Representatividade
garantida

Criação de FCriação de FCriação de FCriação de FCriação de Frrrrrente Pente Pente Pente Pente Parararararlamentar da Citriculturlamentar da Citriculturlamentar da Citriculturlamentar da Citriculturlamentar da Citricultura,a,a,a,a, como base política, como base política, como base política, como base política, como base política, de de de de devvvvve ae ae ae ae apoiar aspoiar aspoiar aspoiar aspoiar as
rrrrreieieieieivindicações dos prvindicações dos prvindicações dos prvindicações dos prvindicações dos produtorodutorodutorodutorodutores pares pares pares pares para o fa o fa o fa o fa o fororororor talecimento do setortalecimento do setortalecimento do setortalecimento do setortalecimento do setor

37Cultivar HF • Dezembro 2007 / Janeiro 2008

Acriação da Frente Parla-
mentar da Citricultura,
com apoio de quase 50%

dos deputados e com a presença de ci-
tricultores, políticos, representantes
das principais associações de produto-
res, de entidades de pesquisa e da Abe-
citrus, foi uma das importantes con-
quistas da Associtrus neste ano que se
encerra. Apesar de a citricultura ser
uma das principais atividades do im-
portante agronegócio paulista, não
havia uma base política sólida na As-
sembléia Legislativa que acompanhas-
se o setor e apoiasse suas reivindica-
ções. Caberá agora aos citricultores
acompanhar atentamente e incentivar
a atividade da frente e dos seus depu-
tados para que esta conquista não se
perca!

Estamos participando das reuni-
ões, coordenadas pelo secretário da
Agricultura, João Sampaio, com o in-
tuito de buscar uma fórmula dura-
doura, capaz de  reduzir os conflitos
e assegurar uma distribuição mais
adequada da renda na nossa cadeia
produtiva.

O fortalecimento de qualquer
cadeia produtiva do agronegócio ba-
seia-se em assegurar a renda aos
produtores que atuam como agen-
tes eficazes de criação e interioriza-
ção de renda e empregos e como di-
namizadores e desconcentradores da
economia. Como em toda cadeia
produtiva os setores menos organi-
zados transferem renda aos setores

mais organizados, os produtores so-
mente assegurarão sua renda através
de associações fortes e representati-
vas que lutem para conquistar a re-
muneração compatível com os inves-
timentos e riscos da atividade. A luta
por aumento de produtividade tor-

na-se inócua pois os ganhos eventu-
almente obtidos são imediatamente
apropriados pelos setores mais for-
tes da cadeia produtiva.

É preciso relembrar que os princi-
pais problemas do setor agropecuário,
o endividamento e os problemas sani-
tários têm sua origem na incapacidade

dos produtores em garantir sua renda.
Por outro lado, continuamos lutan-

do contra o cartel das indústrias. Ape-
sar do apoio obtido graças a seu poder
econômico, as investigações continu-
am no SDE e no Cade. Porém, mano-
bras e acordos costurados “nas som-
bras” já reabriram a possibilidade de
interromper as investigações, mesmo
em caso de cartel, mediante uma con-
tribuição pecuniária, o que pode se tra-
duzir em garantia de impunidade para
os cartéis que atuam no país. A “nova
lei do Cade”, que tramita na Câmara
Federal, poderá ser irremediavelmen-
te distorcida, para garantir a impuni-
dade do “Cartel da Laranja” com a
conivência dos deputados “amigos” de
importantes instituições e de parte da
mídia.

A questão dos cartéis não interes-
sa apenas aos citricultores, mas a toda
sociedade, que é espoliada por cartéis
do cimento, do aço, da carne etc.

É preciso que se acompanhe com
atenção a questão das mudanças
propostas para o Fundecitrus, para
que se garanta a transparência e a
democracia, que nortearam a cria-
ção desse órgão. Nunca é demais
repetir que somente através de as-
sociações fortes e atuantes vamos ter
condições de proteger nosso patri-
mônio e lutar para resolver os pro-
blemas que afligem o nosso setor e
o nosso país!

Flávio Viegas,
Associtrus
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OBrasil vem mantendo rit-
mo permanente e susten-
tado de crescimento das

exportações de flores e plantas ornamen-
tais, acumulando um salto de 101,5%
nos valores das mercadorias comerciali-
zadas no mercado internacional entre
2002 e 2006, com previsão de atingir
um índice global de 131,73% até o final
de 2007, quando se estima que o país
terá conquistado mais um recorde su-
cessivo, com exportações projetadas de
US$ 37 milhões.

No período de janeiro a junho de
2007, o Brasil exportou US$ 17,28 mi-
lhões em produtos da floricultura, o que
representou um crescimento de 5,38%
sobre os resultados do mesmo período
do ano anterior e 16,45% mais que no
primeiro semestre de 2005. Neste se-
mestre, as importações atingiram US$
5,81 milhões, que se concentraram es-
pecialmente nos meses de março e de
maio. O crescimento relativo das impor-
tações frente ao total exportado
(+33,62%), em nível pouco acima da
média histórica (de 29,0% a 30,0%),
poderia sugerir uma maior aquisição de
flores frescas de corte para consumo, já
que houve desabastecimento no merca-
do interno nesse período, especialmen-
te no primeiro trimestre do ano, além
do fato de que a relação cambial tornou-
se progressivamente mais favorável às
aquisições externas dessas mercadorias,
em dólar.

Porém, as evidências empíricas não
sustentam essa análise, já que se obser-
varam, no período analisado, a continui-
dade e a sustentação das importações
sobre itens de propagação vegetal, des-
tinados à própria manutenção ou cres-

cimento da produção interna de flores e
plantas ornamentais. De fato, entre ja-
neiro a junho, os gastos brasileiros com
importações de produtos da floricultu-
ra distribuíram-se em 39,33% para bul-
bos, tubérculos, rizomas e outros simi-
lares, em repouso vegetativo; 26,97%
para mudas de outras plantas; 9,96%
para mudas de orquídeas, 7,35% para

mudas de plantas ornamentais, entre
outros itens no segmento reprodutivo.
Já os produtos importados diretamente
para consumo tiveram participações
muito mais modestas: rosas e seus bo-
tões frescos de corte (12,77%); outras
flores e botões cortados frescos (1,85%);
cravos e botões cortados frescos
(1,23%), entre poucos outros itens.

A balança comercial da floricultura
brasileira continuou, desta forma, man-
tendo-se altamente favorável ao país,

com saldo positivo de US$ 11,47 milhões,
neste período.

No primeiro semestre de 2007, as ex-
portações das flores frescas de corte atin-
giram US$ 2,20 milhões, incluindo as
rosas (US$ 247,95 mil) e crisântemos
(US$ 2,52 mil), entre outras. As rosas
exportadas pelo Brasil originaram-se
principalmente do Ceará (82,45%), de
São Paulo (13,23%) e de Minas Gerais
(4,32%). As flores cearenses destinaram-
se especialmente à Holanda (76,63%),
seguida de Portugal (21,54%), além de
Canadá e Espanha. Já as rosas paulistas
foram direcionadas para Portugal
(71,86%), EUA (13,44%), Holanda
(5,78%), Chile (6,91%) e Rússia
(2,01%). As rosas mineiras, originadas
da região de Barbacena, onde a roseicul-
tura encontra-se em franco processo de
recuperação, seguiram exclusivamente
para Portugal.

No total das flores frescas de corte
exportadas - que incluem, ainda, gladío-
los, lisiantus, gérberas, tangos e as tropi-
cais como helicônias, alpínias, bastões-do-
imperador e ananás ornamental, entre
outras - as maiores participações nas ex-
portações vieram de São Paulo (58,87%)
e Ceará (36,71%), além de Minas Gerais,
Alagoas e Pernambuco.

As flores tropicais exportadas pelo es-
tado de Alagoas tiveram como destinos
principais a Suíça (95,51%), seguida de
Portugal (4,49%). Já aquelas que tiveram
como origem o estado de Pernambuco
direcionaram-se para a Itália (61,04%),
Portugal (33,08%) e Holanda (5,08%),
além de Alemanha e Reino Unido.

Recorde à vista
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Antonio Hélio Junqueira e
Marcia da Silva Peetz,
Hórtica Consultoria e Treinamento
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